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l Eu gosto de pensar que amo uma liberdade viril, moral 
e regrada assim como qualquer cavalheiro dessa socieda- 
de, seja ele quem for; e talvez eu tenha dado boas provas 
de meu apego a essa causa em todo o curso da minha 
conduta pública. Acredito que eu inveje a liberdade de 

outra nação tão pouco quanto eles. Mas eu não posso 

tomar a dianteira e tecer elogios ou críticas a nada que se 
relacione com ações humanas, e preocupações humanas, 
com base numa visão simples do objeto, despojado de 
toda relação, na total nudez e solidão da abstração ime 
tafísica. As circunstâncias (que para alguns senhores nao 
significam nada) são as responsáveis por dotar, na reali- 
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civil e político benéfico ou prejudicial para a humanidade. 
Abstratamente falando, o governo, assim como a liberda- 
de, é bom; poderia eu, no entanto, no meu juízo perfeito, 
ter parabenizado a França há dez anos por desfrutar de 
um governo (pois havia, nesse período, um governo), sem 
perguntar qual era a sua natureza, ou como foi adminis- 
trado? Posso, agora, felicitar essa mesma nação por sua 
liberdade? Será que, simplesmente porque a liberdade em 
abstrato possa ser classificada entre as bênçãos da hu- 
manidade, eu deveria seriamente parabenizar um louco 
que escapou da restrição e escuridão de sua cela por ter 
recuperado o gozo da luz e da liberdade? Devo felicitar 
um assaltante e assassino que fugiu da prisão pela recupe- 
ração de seus direitos naturais? Fazer isto seria repetir a 
cena dos criminosos condenados às galés e seu libertador 
heróico, o metafísico Cavaleiro da Triste Figura.” 

Quando vejo o espírito de liberdade em ação, vejo um 
forte princípio funcionar; e isto, a princípio, é o máximo 
que posso saber. O borbulhar do gás, numa efervescên- 
cia, dá-se rapidamente; mas devemos suspender nosso 
julgamento até que essa primeira fermentação diminua 
um pouco, até a solução clarear, para que vejamos algo 
além da agitação de uma superfície conturbada e espu- 
mosa. Devo ter razoável certeza, antes de me aventurar 
publicamente a felicitar os homens por uma bênção, de 
que eles realmente a receberam. A bajulação corrompe 
tanto quem a oferece quanto aquele que a recebe, care- 
cendo de valor tanto para o povo quanto para os reis. 
Devo, por conseguinte, suspender os meus parabéns à 
nova liberdade da França até ser informado da relação 
dessa liberdade com o governo, com a força pública, com 


7 Dom Quixote de la Mancha, que libertou os criminosos (Parte I, cap. 22) 
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no centro da agitação talvez não sejam os verdadeiros 
protagonistas. 

Todas estas considerações, no entanto, estavam abai- 
xo da dignidade transcendental da Sociedade da Revolu- 
ção. Enquanto estive no campo, de onde tive a honra de 
escrever para você, eu tinha apenas uma idéia imperfei- 
ta de suas atividades. Vindo para a cidade, busquei um 
relatório de suas atividades, que tinham sido publicadas 
em seu nome, contendo um sermão do Dr. Price, ® as car- 
tas do Duque de Rochefoucault e do Arcebispo de Aix, e 
vários outros documentos anexados. O conjunto da pu- 
blicação, com o objetivo manifesto de conectar os assun- 


tos da França com os da Inglaterra, fazendo-nos imitar O 


8 Richard Price (1723-1791), um ministro não-conformista que se opôs vi- 


gorosamente à guerra contra a América em 1776, e manteve amizade 
com Benjamin Franklin. 
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comportamento da Assembléia Nacional, causou-me um 
considerável grau de desconforto. O efeito dessa conduta 
sobre o poder, o crédito, a prosperidade e a tranqiiilidade 
da França tornou-se cada dia mais evidente. A forma que 
a Constituição tomaria em seu futuro político tornou-se 
mais clara. Estamos agora em condições de discernir, com 
exatidão tolerável, a verdadeira natureza do objeto pro- 
posto para nossa imitação. Se a prudência da reserva e 
o decoro ditam silêncio em algumas circunstâncias, em 
outras uma prudência de ordem superior pode nos justi- 
ficar ao manifestar nossos pensamentos. Os primórdios 
da confusão na Inglaterra estão atualmente bastante fra- 
cos, mas vimos que entre vocês uma infância ainda mais 
débil cresceu em instantes a ponto de arrasar montanhas 
inteiras e de declarar guerra contra o próprio céu. Quan- 
do a casa do vizinho está em chamas, não erra quem se 
preocupa em proteger a própria. É melhor ser despreza- 
do por excesso de zelo do que arruinado por excesso de 
confiança. 

Preocupado principalmente com a paz de meu próprio 
país, mas de nenhuma maneira indiferente em relação 
ao seu, eu gostaria de tornar público o que, a princípio, 
destinava-se apenas à sua satisfação particular. O assunto 
permanecerá o mesmo, e vou continuar a me dirigir a 
você. Aproveitando a liberdade do estilo epistolar, peço 
licença para apresentar meus pensamentos e expressar 
meus sentimentos assim como surgem em minha mente, 
com muito pouca atenção ao método formal. Eu comecei 
tratando dos afazeres da Sociedade da Revolução, mas 
não vou limitar-me a eles. Seria possível que o fizesse? 
Parece-me que estou diante de uma grande crise, e não 
dos assuntos isolados da França, mas de toda a Europa, 
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e talvez de mais do que a Europa. Considerando 

circunstâncias no seu conjunto, a Revolução todas a 

a mais surpreendente das que, até agora, Desa eng 

mundo. As coisas mais maravilhosas são Proven “tam no 
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Não se pode negar, no entanto, que essa estranha 
cena foi tomada por alguns de um ponto de vista com. 
pletamente diferente. Neles, ela inspirou exclusivamente 
sentimentos de exultação e arrebatamento. A única coisa 
que viram acontecer na França foi um firme e tempera- 
do exercício da liberdade, feito de forma tão consisten- 
te, de modo geral, com a moralidade e a piedade, que o 
tornaram merecedor não só dos aplausos seculares dos 
arrojados políticos maquiavélicos, mas de ser um tema 
adequado para todas as devotas efusões da eloqiiência 
sagrada. 

Na manhã do dia 4 de novembro do ano passado, O 
Doutor Richard Price, um ministro de fé não-conformis- 
ta, pregou ao seu clube ou sociedade, no templo de dis- 
Bino da Old Jewry, um extraordinário e variadíssimo 
sermão, em que há alguns bons sentimentos morais e reli 
tiie € nao mal expressos, misturados numa espécie de 
ron a opinides politicas e reflexðes e 
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Considero que a petição enviada pela Sociedade da Re- 
volução à Assembléia Nacional, por intermédio do Con- 
de Stanhope, teve como origem os princípios do sermão, 
e foi um corolário deles. Ela foi movida pelo pregador 
daquele discurso. A petição foi aprovada por aqueles 
que estavam embebidos do efeito do sermão sem qual- 
quer censura ou reserva, expressa ou implícita. Se, no 
entanto, qualquer um dos senhores em questão quisesse 
separar o sermão da resolução, eles saberiam como re- 
conhecer uma e renegar o outro. Eles podem fazê-lo; eu 
não posso. 

De minha parte, eu olhava aquele sermão como a de- 
claração pública de um homem muito conectado com 
literatos conspiradores e filósofos mexeriqueiros, com 
teólogos políticos e políticos teólogos, tanto nacionais 
quanto estrangeiros. Sei que o tomaram como uma es- 
pécie de oráculo, pois ele, com as melhores intenções do 
mundo, naturalmente faz declamações condenatórias € 
entoa sua canção profética em uníssono perfeito com os 
desígnios deles. 

Esse sermão pertence a uma estirpe que eu acredito 
não ter sido ouvida neste reino, em qualquer um dos púl- 
pitos que são tolerados ou incentivados, desde o ano de 
1648, quando um antecessor do Dr. Price, o Rev. Hugh 
Peters, fez ressoar na abóbada da capela real de St. Ja- 
mes, com a honra e o privilégio dos santos, que, com os 


9 Religioso independente (1598-1660). Concluiu seu mestrado em Cam- 
bridge e viveu por anos na região da Nova Inglaterra como pastor na 
cidade de Salem, no estado de Massachusetts. Ao retornar à Inglaterra em 
1641, aliou-se às forças parlamentares e angariou muitos recrutas para o 
exército de Cromwell com suas pregações. Foi feito capelão do Conselho 
de Estado em 1650, e pregou regularmente no Palácio de Whitehall du- 
rante o Protetorado. Foi executado na Charing Cross em 1660 por ter 
instigado a morte do rei Carlos 1. 
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todos os benefícios que o cálculo desse teólogo espera 
desta “grande companhia de grandes pregadores”, Cer- 
tamente seria uma adição valiosa de elementos novos à 
ampla coleção de classes conhecidas, gêneros e espécies 
que atualmente embelezam o hortus siccus da dissidên- 
cia. Um sermão de um nobre duque, marquês, conde ou 
barão certamente aumentariam e diversificariam os di- 
vertimentos desta cidade, que já começa a cansar com a 
monotonia de suas enfadonhas diversões. Eu só vou assi- 
nalar que estes novos Mess-Johns!* de túnica e coroa de- 
vem ter algum tipo de limite nos princípios democráticos 
e de nivelamento, conforme se espera de seus púlpitos. 
Os novos evangelistas, ouso dizer, vão decepcionar as es- 
peranças que são depositadas neles. Eles não se tornarão, 
literal ou figurativamente falando, teólogos polêmicos, 
nem estarão dispostos a reunir suas congregações para 
poder, como nos abençoados tempos antigos, pregar suas 
doutrinas a regimentos de dragões e a corpos de infanta- 
ria e artilharia. Tais arranjos, apesar de favoráveis à causa 
da liberdade obrigatória, civil e religiosa, podem não ser 
igualmente propícios à tranqiiilidade nacional. Entendo 
que estas poucas restrições não são grandes demonstra- 
ções de intolerância, ou mesmo aplicações muito violen- 
tas de despotismo. 
~~ Mas, a respeito de nosso pregador, “utinam nugis tota 
illa dedisset tempora saevitiae”. Nem todas as coisas 
nesta sua bula fulminante são de tendência tão inofen- 
siva como se pode pensar. Suas doutrinas afetam nossa 
Constituição em suas partes vitais. Ele diz à Sociedade 


16 Expressão irreverente para se referir a um pregador ou padre na Escócia. 


17 “{...] gostaria que tivesse entre à foli i 
E...) go gado à folia todo o t a 
violência”. Trecho das Sátiras, de Juvenal - NT. dd acca 
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da Revolução nesse sermão político que Sua Majestade 
“é praticamente o único rei legítimo do mundo, porque 

é o único que deve a sua coroa à escolha de seu povo”. 
Quanto aos reis do mundo (exceto um), este arquipon- 
tífice dos direitos do homem, com toda a plenitude (e 
ainda maior ousadia) do poder papal de deposição em 
seu máximo fervor do século XII,'* coloca-os sob uma 
cláusula de proibição e anátema e os proclama usurpa- 
dores em todo o globo, em toda longitude e latitude; 
cabe a eles pensar como admitem em seus territórios 
esses missionários apostólicos que dizem aos seus súdi- 
tos que não são reis legítimos. Isso é preocupação deles. 
Cabe a nós, como interesse nacional imediato, conside- 
rar seriamente a solidez do único princípio sobre o qual 
estes senhores reconhecem a um rei da Grã-Bretanha o 
direito à sua fidelidade. 

Esta doutrina, aplicada ao príncipe que está agora no 
trono britânico, ou é absurda e, portanto, nem verdadeira 
nem falsa, ou afirma uma posição infundada, perigosa, 
ilegal e inconstitucional. De acordo com este doutor espi- 
ritual de política, se Sua Majestade não deve sua coroa a 
escolha de seu povo, ele não é um rei legítimo. Veja, nada 
pode ser mais falso do que a coroa desse reino ser assim 
considerada por Sua Majestade. Portanto, se você seguir 
esse raciocínio, o rei da Grã-Bretanha, que certamente 
não deve seu alto cargo a nenhum tipo de eleição popular, 
não é melhor do que o resto desse bando de usurpadores 

que reinam, ou melhor, roubam, em todo e qualquer lugar 
deste mundo miserável sem qualquer tipo de direito ou 
título à fidelidade de seu povo. A política desta doutrina 
18 O papa Inocêncio II (1198-1216), excomungou, no mesmo ano, dois dos 


soberanos mais poderosos da Europa: João da Inglaterra e o imperador 
do Sacro Império Romano, Otto Iv. 
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geral, tão qualificada, é bastante evidente. Os 
res deste evangelho político estão na esperanç 
princípio abstrato (o princípio de que uma escolha 
lar é necessária para a existência legítima da a ba 
soberana) seja ignorado, enquanto o rei da Grã-Bre Ric 
não é afetado por ele. Enquanto isso, as orelhas a 
congregações são gradualmente habituadas a shes 
se fosse um principio basilar admitido sem disputa. N 
presente, só funcionaria como uma teoria, como a E 
nos sucos da elogiiência sacra; seu uso é futuro. "Cond. 
et compono quae mox depromere possim” 1? Por esta as 
lítica, ao passo que o nosso governo é aliviado com uma 
reserva em seu favor a que não tem direito, retira-se a 
segurança que tem em comum com todos os governos, 
tanto quanto uma opinião é segurança. 
Assim procedem esses políticos, e pouca atenção é dada 
a suas doutrinas; mas quando são questionados sobre o 
significado preciso de suas palavras e a finalidade direta 
de suas doutrinas, equívocos e raciocínios escorregadios 
entram em jogo. Quando dizem que o rei deve sua coroa 
à escolha de seu povo, sendo, portanto, o único soberano 
legítimo no mundo, eles talvez se justifiquem dizendo que 
alguns dos antecessores do rei foram chamados ao trono 
por algum tipo de escolha, e, portanto, ele deve a sua coroa 
à escolha de seu povo. Assim, por um subterfúgio miserá- 
vel, eles esperam assegurar sua proposição, tornando-a 
inoperante. Eles são bem-vindos ao asilo que procuram 
por sua ofensa, uma vez que se refugiam em sua loucura. 
Pois se admitirmos esta interpretação, em que a sua idéia 
de eleição difere de nossa idéia de hereditariedade? 


Propagado. 
a de que sey 


ele, como 


19 “Eu componho e reúno aquilo que posso em breve revelar”. Trecho das 


Epistolas, de Horacio. 
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E como é que o estabelecimento da coroa na linha- 
gem de Brunswick, oriunda de Jaime I, legalizaria a nossa 
monarquia e não a de nenhum dos países vizinhos? Em 
algum momento ou outro, com certeza, todos os funda- 
dores de dinastias foram escolhidos por aqueles que os 
chamaram a governar. Há fundamentos suficientes para 
a opinião de que todos os reinos da Europa foram, em 
um período remoto, eletivos, com mais ou menos limita- 
ções nos objetos de escolha. Mas, quaisquer que fossem 
os reis daqui ou de outros lugares há mil anos, ou inde- 
pendente da maneira que as dinastias da Inglaterra ou 
da França começaram, o rei da Grã-Bretanha é, hoje, o 
rei por uma regra fixa de sucessão de acordo com as leis 
de seu país; e enquanto as condições legais do pacto de 
soberania são mantidas por ele (como de fato o são), ele 
mantém a sua coroa, desprezando a escolha da Sociedade 
da Revolução, que não tem direito a um único voto para 

rei entre eles, individualmente ou coletivamente, embora 

não duvide que eles erigir-se-iam em um colégio eleitoral 

rapidamente se as coisas estivessem suficientemente ma- 
duras para dar seguimento ao seu projeto. Os herdeiros 
e sucessores de Sua Majestade, cada qual em seu tempo 
e ordem, reivindicarão a coroa com o mesmo desprezo 
com que Sua Majestade teve pelas escolhas deles quando 
reivindicou a sua. 

Independente do sucesso na evasão da explicação des- 
se grosseiro erro factual, que supõe que Sua Majestade 
deve sua coroa à escolha de seu povo (embora ele a man- 
tenha com o consentimento dele), nada pode esconder 
sua declaração explícita sobre o princípio do direito de 
escolha do povo; direito diretamente afirmado e tenaz- 
mente sustentado. Todas as oblíquas insinuações relativas 
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roposição e se referem 

à eleição têm asia ns “a fees a de 

a ela. en de ae uma mera falação de liberdade 

ps o teólogo político afirma” dogmaticamente 

que, pelos princípios da Revolução Gloriosa, o povo da 
Inglaterra adquiriu três direitos fundamentais, e que to- 
dos eles compõem um sistema e estão juntos numa frase 
curta, ou seja, que adquirimos os direitos: 
1. De escolher os nossos próprios governantes. 

2. De destituí-los por má conduta. 

3. De instituir nosso próprio governo. 

Esta nova e até então inédita declaração de direitos, 
embora feita em nome de todo o povo, pertence somen- 
te a esses cavalheiros e a sua facção. A maior parte do 
povo da Inglaterra não tem parte na mesma e a rejeita 
totalmente. Eles vão resistir à sua aplicação colocando 

suas vidas e sua sorte em jogo.?! Eles são obrigados a 
fazê-lo pelas leis de seu país, criadas junto dessa mesma 
revolução a que se recorre em favor dos direitos fictícios 
reivindicados pela Sociedade que abusa de seu nome. 
Estes senhores da Old Jewry, em todos os seus pensa- 
mentos sobre a Revolução de 1688, têm diante de seus 
olhos e em seus corações uma revolução que aconteceu na 
Inglaterra há cerca de quarenta anos e a atual revolução 
francesa, de tal forma que estão constantemente confun- 
dindo as três. É necessário separar o que eles confundem. 
Devemos lembrar às suas fantasias errantes os atos da 
Revolução que reverenciamos, descobrindo, assim, seus 
verdadeiros princípios. Se os principios da Revolução de 


1688 estão em algum lugar, é no estatuto chamado de 


ie 
20 No Discourse on the Love of our Country, 


E do Dr. Price, p. 34 - NA. 


Seção 8 da Declaração de Direitos (comumente chamada Bill of Rights). 
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Declaração de Direitos. Nesta sábia, sóbria e prudente 

declaração, elaborada por grandes advogados e grandes 

estadistas, e não por entusiastas apaixonados e inexpe- 
rientes, nem uma palavra é dita, nem uma sugestão é fei- 
ta, sobre um direito geral “de escolher os nossos próprios 
governantes, de destituí-los por má conduta, e de instituir 
nosso próprio governo”. 

Esta Declaração de Direitos (ato do 1º ano de Guilher- 
me e Maria,” seção 2, cap. 2) é a pedra angular da nossa 
Constituição, onde foi reforçada, explicada, melhorada 
e teve seus princípios fundamentais estabelecidos para 
sempre. Seu título é “Um Ato para declarar os direitos e 
liberdades do súdito e para resolver a sucessão da coroa”. 
Observe que esses direitos e essa sucessão estão declara- 
dos em um só corpo e indissoluvelmente ligados. 

Alguns anos depois, foi oferecida uma segunda opor- 
tunidade para a afirmação de um direito de eleição para 
a coroa. Diante da perspectiva de um fracasso total na 
manutenção da linhagem do Rei Guilherme e da Prin- 
cesa, futura Rainha Ana, o Parlamento novamente con- 
siderou a questão do assentamento da coroa e de uma 
maior segurança para as liberdades do povo. Será que 
eles, dessa segunda vez, tomaram qualquer providência 
para legitimar a coroa nos espúrios princípios revolucio- 
nários de Old Jewry? Não. Eles seguiram os princípios 
que prevaleceram na Declaração de Direitos, indicando 
com a maior precisão os herdeiros na linha protestante. 
Este ato também incorporou, pela mesma política, nossas 
liberdades e a sucessão hereditária. Em vez de um direito 


22 Documento anterior ao Bill of Rights, que tratava dos direitos dos 
cidadãos ingleses e dos limites do poder monárquico - NT. 


23 Soberanos ingleses após a derrota de Jaime Il na Revolução Gloriosa - NT. 
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de escolher nossos próprios governantes, eles declarar a 
que a sucessão nessa linha (a linhagem protestante de Jai- 
me I) era absolutamente necessária “para a paz, tranqiiilj- 

dade e segurança do reino”, e que era igualmente Urgente 
“manter uma certeza na sucessão, a que os súditos Pos- 
sam recorrer com segurança para sua proteção”. Ambos 
os atos, em que são ouvidos os infalíveis e inequívocos 
oráculos da política da Revolução, em vez de corrobo- 
rarem as estranhas e ilusórias previsões de um “direito 
de escolher nossos governantes”, atestam, sem sombra de 
dúvida, como a sabedoria da nação foi totalmente adver- 


sa a transformar um caso de necessidade em uma regra 
jurídica. 


Inquestionavelmente, houve na Revolução, na pessoa 
do Rei Guilherme, um pequeno e temporário desvio da 
estrita ordem de uma sucessão hereditária regular; mas 
é contra todos os princípios genuínos de jurisprudência 

extrair um princípio de uma lei feita em um caso especial 

e a respeito de uma pessoa individual. Privilegium non 

transit in exemplum.” Se houve algum momento adequa- 
do para o estabelecimento do princípio de que um rei 
eleito pelo povo é o único rei legítimo, sem dúvida esse 
momento foi a Revolução. Isto não ter sido feito então é 
uma prova de que a opinião da nação era de que isso não 
deve ser feito em absoluto. Não há nenhuma pessoa tão 
completamente ignorante da nossa história de modo a 


não saber que a maioria no Parlamento, de amb 


OS OS par- 
tidos, à 


estava tão pouco disposta a qualquer coisa que se 


asse incipi inici 
: melhasse a esse principio, que de inicio eles estavam 
eterminados a colocar a coroa 


min vaga não sobre a cabe 
do príncipe de Orange, i 


mas na de sua esposa Maria, fi- 


24 ão nã 
Uma exceção não se transforma em regra geral - NT. 
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lha do Rei Jaime, a filha mais velha do rei, e reconhecida 
incontestavelmente como tal. Seria repetir uma história 
muito banal, recordá-lo de todas aquelas circunstâncias 
que demonstraram que a aceitação do Rei Guilherme não 
foi propriamente uma escolha; mas a todos aqueles que 
não queriam chamar o Rei Jaime de volta ou inundar seu 
país com sangue e colocar novamente sua religião, leis e 
liberdades no mesmo perigo de que acabaram de escapar, 
foi um ato de necessidade, no sentido moral mais estrito 
em que a palavra necessidade pode ser entendida. 

o próprio ato em que, por um tempo, e em um único 
caso, o Parlamento afastou a estrita ordem de herança em 
favor de um príncipe que, embora não o próximo, estava, 
no entanto, muito próximo na linha de sucessão, é curio- 
so observar como Lorde Somers, que redigiu o projeto 
de lei chamado de Declaração de Direitos, comportou- 

-se naquela delicada ocasião. É curioso observar com 
que habilidade esta solução temporária de continuidade 

é mantida fora de vista, enquanto tudo o que poderia ser 
utilizado neste ato de necessidade para tolerar a idéia de 
uma sucessão hereditária é trazido para o primeiro plano, 
incentivado e otimizado por este grande homem e pelos 
legisladores que o seguiram. Abandonando o estilo seco 

e imperativo de um ato do Parlamento, ele faz com que 
os Lordes e os Comuns entrem em um piedoso êxtase 
legislativo e declarem que consideram “uma providência 
maravilhosa e bondade misericordiosa de Deus para esta 
nação preservar as pessoas de Suas Majestades reais pára, 
felizmente, fazê-las reinar sobre nós no trono de seus an- 
tepassados, para o qual, do fundo de seus corações, eles 
agradecem com as mais humildes graças e louvores”. O 
Parlamento claramente tinha em vista o ato de reconhe- 


47 


Scanned with CamScanner 


EDMUND BURKE 


Um Estado sem meios para efetuar mudanças também 
não tem meios para garantir sua conservação. Sem tais 
meios, ele pode até arriscar a’perda da parte da Constitui. 
ção que mais religiosamente desejava preservar. Os dois 
princípios de conservação e correção operaram fortemen- 
te nos dois períodos críticos da Restauração e da Revo- 
lução, quando a Inglaterra se viu sem um rei. Em ambos 
os períodos, a nação tinha perdido o elo com seu anti- 
go edifício; sua estrutura, no entanto, não foi dissolvida, 
Pelo contrário, em ambos os casos, regenerou-se a parte 
deficiente da velha Constituição com as partes que não 
foram prejudicadas. Mantiveram-se estas partes antigas 
exatamente como eram, para que a parte recuperada pu- 
desse se adequar a elas. Eles agiram pelos antigos estados 
organizados na forma de sua antiga organização, e não 
pela moleculae orgânica de um povo desorganizado. Em 
momento algum, talvez, O legislador soberano tenha ma- 
nifestado uma preocupação tão grande a esse princípio 
fundamental da política constitucional inglesa do que na 
época da Revolução, quando ele se desviou da linha dire- 
ta de sucessão hereditária. A coroa foi sutilmente afastada 
da linha até então seguida, mas a nova linhagem derivava 
da mesma origem. Ainda era uma linha de descendência 
hereditária, e do mesmo sangue, mas agora pertencente 
ao protestantismo. Quando os legisladores alteraram o 
sentido, mas mantiveram o princípio, eles mostraram que 
o consideravam inviolável. 


Baseando-se neste princípio, a lei de herança já havia 
admitido algumas emendas em tempos antigos, muito an- 
tes da era da Revolução. Algum tempo após a Conquista, 
Do questões foram levantadas sobre os princípios 
egais da sucessã itári a 

são hereditária. Tornou-se uma questão 
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de dúvida se o sucessor seria o herdeiro per capita ou o 
herdeiro per stirpes; mas se o herdeiro direto perdeu seu 
direito de sucessão em favor do herdeiro pela estirpe, ou 
se foi o herdeiro católico preterido enquanto o protestan- 
te foi escolhido, o princípio hereditário sobreviveu com 
um tipo de imortalidade através de todas essas transmi- 
grações — multosque per annos stat fortuna domus, et avi 
numerantur avorum?” Este é o espírito da nossa Consti- 
tuição, não só em seu curso atual, mas em todas as suas 
revoluções. Quem quer que tenha tomado a coroa, seja 
pela lei ou pela força, continuou ou adotou a sucessão 
hereditária. Os senhores da Sociedade pela Revolução 
não enxergam nada em 1688 além do desvio da Consti- 
tuição; e eles tomam o desvio do princípio pelo princípio. 
Eles levam pouco em conta as consequências óbvias de 
sua doutrina, embora devam ver que ela deixa autoridade 
positiva em muito poucas das instituições positivas deste 
país. Sendo tal máxima insustentável estabelecida, de que 
nenhum trono é legítimo que não o eletivo, nenhum ato 
dos príncipes que precederam esta época de eleição ficti- 
cia é válido. Será que esses teóricos querem imitar alguns 
dos seus antecessores, que arrastaram Os corpos de nossos 
antigos soberanos da tranquilidade de seus túmulos? Será 
que eles querem atingir e depor retroativamente todos os 
reis que reinaram antes da Revolução, e, consequente- 
mente, manchar o trono da Inglaterra com o estigma de 
uma contínua usurpação? Será que eles querem invalidar, 
anular ou impugnar, em conjunto com os títulos de toda 
a linhagem de nossos reis, O grande corpo de nossa lei 
estatutária que foi estabelecido por aqueles que tratam 


e 

27 “Passados muitos anos, à fortuna da casa mantém-se firme, e contam-se 
gerações e gerações de antepassados”. Trecho das Geórgicas, de Virgílio 
-NT. 
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como usurpadores, e anular leis de valor inestimável Para 
nossas liberdades — de tão grande valor quanto qualquer 
outra que foi instituída durante ou após o período da 
Revolução? Se reis que não deviam sua coroa à escolha 

de seu povo não tinham legitimidade para fazer leis, o 
que será do estatuto de tallagio non concedendo?8 _ da 
petição de direitos? — do ato de habeas corpus? Será que 
estes novos doutores dos direitos dos homens pretendem 
afirmar que o Rei Jaime II, que assumiu a coroa como 
sucessor de sangue, de acordo com as regras de uma su- 
cessão então sem ressalvas, não era, para todos os efeitos, 
um rei legítimo da Inglaterra antes de ter feito qualquer 
daqueles atos que foram justamente interpretados como 
abdicação da sua coroa? Se ele não era, muitos problemas 
teriam sido evitados no Parlamento no período em que 
estes senhores comemoram. Mas o Rei Jaime foi um mau 
rei com um bom título, e não um usurpador. Os prínci- 
pes que o sucederam, de acordo com a lei do Parlamento 
que estabeleceu a coroa na Eleitora Sofia? e em seus des- 
cendentes protestantes, assumiram a coroa pelo mesmo 
título de herança que o Rei Jaime. Ele assumiu de acordo 
com a lei vigente à época de sua coroação; e os príncipes 
da Casa de Brunswick não herdaram a coroa por eleição, 
mas pela lei tal como se apresentava em suas respectivas 
ascensões ao trono por herança e ascendência protestan- 


— te, como espero ter mostrado suficientemente. 


A lei pela qual esta família real está especificamente 
destinada à sucessão é o ato dos anos 12 e 13 do Rei Gui- 
lherme. Os termos deste ato obrigam “a nós e nossos her- 


28 Constava no preâmbulo da Petition of Rights de 1628. Limitava o 


poder da coroa para instaurar novos impostos sem o consentimento dos 
homens livres do reino. 


29 Sofia de Hanôver, neta de Jaime I - NT. 
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deiros, e nossa posteridade, a eles, seus herdeiros, 


e sua 
posteridade”, desde que protestantes, 


até o fim dos tem- 
pos, com as mesmas palavras com que a Declaração de 


Direitos nos tinham obrigado aos herdeiros do Rei Gui- 
lherme e da Rainha Maria. Ela, portanto, assegura tanto 
uma coroa hereditária quanto uma fidelidade hereditária. 
Em que base, exceto a política constitucional de estabe- 
lecer uma garantia para esse tipo de sucessão e prevenir 
a escolha do povo para sempre, poderia o Parlamento 
desdenhosamente rejeitar as justas e abundantes opções 


que nosso país lhe apresentava e procurar em estranhas 
terras por uma princesa estrangeira de cujo ventre a linha 
dos nossos futuros governantes extrairia seu título para 
governar milhões de homens durante várias gerações? 
A Princesa Sofia foi nomeada no ato de estabelecimen- 
to dos anos 12 e 13 do Rei Guilherme como tronco e 
raiz de herança para os nossos reis, e não por seus mé- 
ritos como administradora temporária de um poder que 
poderia não ter exercido, como de fato não o fez. Ela 
foi adotada por uma única razão, porque, diz o ato, “a 
excelentíssima Princesa Sofia, Eleitora e Duquesa viúva 
de Hanôver, é filha da excelentíssima Princesa Elizabe- 
th, falecida Rainha da Boêmia, filha do nosso falecido 
senhor soberano Rei Jaime 1, de feliz memória, e é aqui 
reconhecida como a próxima na linha de sucessão protes- 
tante etc., etc., e a coroa deve continuar com os herdei- 
ros de seu corpo, sendo protestantes”. Esta limitação foi 
formulada pelo Parlamento não só para que, através da 
Princesa Sofia, uma linha hereditária tivesse continuidade 
no futuro, mas (o que pensaram ser muito relevante) que, 
por meio dela, a herança continuasse conectada à antiga 


linhagem do Rei Jaime 1, fazendo com que a monarquia 
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monstra a poderosa predisposição pela antigüidad 
preenchia as mentes de todos os nossos juristas © Que 
ladores, e de todas as pessoas a quem eles ada legis. 
fluenciar, e a política fixa deste reino de considerar in. 
herança seus direitos e privilégios mais sagrados “omg 
Quando, na famosa lei do 3º ano de reinado i 
I, chamada Petição de Direitos, o Parlamento diz 
“Vossos súditos herdaram essa liberdade”, eles ri + 
tão reivindicando seus privilégios com base em ict apps ja 

abstratos como “direitos do homem”, mas como a 

tos dos ingleses, e como um patriménio derivado de oe 

antepassados. Selden* e os outros eruditos que Ni 

esta Petição de Direitos estavam tão bem familiarizad a 

com todas as teorias gerais sobre os “direitos do home ue 
quanto qualquer um dos oradores dos nossos peça 
de suas tribunas; tão bem quanto o Dr Price ou o pei 
Siéyes. Mas, por razões dignas daquela sabedoria Pica 
que suplantou sua ciência teórica, eles preferiram este ti- 
tulo positivo, gravado e hereditário dentre todos OS que 
poderiam ser caros ao homem e ao cidadão, àquele vago 
direito especulativo que oferece a sua assegurada herança 
para ser desajustada e despedaçada por todo e qualquer 
espírito selvagem e litigioso. 

A mesma política permeia todas as leis já feitas para a 
preservação de nossas liberdades. No 1º ano do reinado 
de Guilherme e Maria, no famoso estatuto chamado “De- 
claração de Direitos”, as duas Casas não proferem nem 
uma sílaba sobre “um direito de instituir nosso próprio 
governo”. Você verá que toda sua atenção estava voltada 

a proteger a religião, as leis e as liberdades estabelecidas 


de Carlos 


36 rod gr se pina! jurista famoso, autor de diversos livros como 
ory of lythes, De Diis Syris, Table Talk, cui i is sa 
relativas aos direitos do homem. i ASE ee E 
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há tanto tempo, e que foram recentemente ameaçadas. 

“Levando” na mais alta consideração os melhores meios 

para fazer com que a sua religião, suas leis e suas liberda- 

des não corram mais o risco de serem subvertidas”, eles 
auspiciam todos os seus procedimentos afirmando que 
um desses melhores meios é, “em primeiro lugar”, fazer 
“como os seus antepassados geralmente faziam em casos 
análogos para reivindicar os seus direitos e liberdades an- 
tigos, para declarar...” — e então rogavam ao rei e à rainha 
“que possa ser decretado e estabelecido que, na totalida- 
de ou isoladamente, os direitos e liberdades afirmados e 
declarados são os verdadeiros direitos e liberdades, anti- 
gos e indubitáveis, do povo deste reino”. 

Você vai notar que, desde a Magna Carta até a Decla- 
ração de Direitos, é política uniforme de nossa Constitui- 
ção reivindicar e afirmar nossas liberdades como herança 
inalienável deixada para nós por nossos antepassados, e 
transmiti-la à nossa posteridade — como uma propriedade 
pertencente ao povo deste reino, sem nenhuma referência 

a qualquer outro direito mais geral ou antecedente. Por 
isso, a nossa Constituição preserva uma unidade em tão 
grande diversidade de partes. Temos uma coroa hereditá- 
ria, uma nobreza hereditária, e uma Câmara dos Comuns 
e um povo herdeiros de privilégios, direitos e liberdades 


de uma longa linha de ancestrais. 

Esta política parece-me ser o resultado de uma pro- 
funda reflexão, ou melhor, o efeito feliz de obedecer à 
natureza, que é sabedoria sem reflexão, ** e está acima 
dela. Um espírito de inovação é geralmente o resultado 


37 Guilherme e Maria - NA. 


38 Refere-se a uma máxima estóica, incorporada na Sátira de Juvenal 
(L.XIV.321), muito apreciada por Burke: nunquam aliud natura, aliud sa- 
pientia dicit (A natureza nunca diz algo diferente do que diz a sabedoria). 
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de um temperamento egoísta e uma visão limita 
povo não vai cuidar de sua posteridade se não fen 
seus antepassados. Além disso, o povo da Inglaterra p 
sabe que a idéia de herança oferece um Principio ¢ em 
de conservação e um princípio certo de transmissão i 
excluir, de forma alguma, um princípio de melhoria E 
deixa livre a aquisição, mas assegura o adquirido. ar 
quer que sejam as vantagens obtidas por um Estado E 
atua sob essas máximas, são firmemente guardadas do 
uma espécie de estabelecimento familiar, uma espécie o 
usufruto eterno. Por uma política constitucional, cote 
do o padrão da natureza, nós recebemos, mantemos ¢ 
transmitimos O nosso governo e os nossos privilégios da 
mesma maneira de que desfrutamos e transmitimos nossa 
propriedade e nossas vidas. As instituições da política, os 
bens da fortuna, os dons da Providência são legados a 
nós, e por nós ofertados, no mesmo curso e ordem. Nosso 
sistema político é colocado em uma justa correspondên- 
cia e simetria com a ordem do mundo e com o modo de 
existência decretado a um órgão permanente composto 
de partes transitórias, em que, pela disposição de uma sa- 
bedoria extraordinária que modela o grande e misterioso 
corpo da raça humana, o todo, simultaneamente, nunca é 
velho ou de meia-idade ou jovem, mas, em uma condição 
de constância imutável, move-se através do variado teor 
de decadência, queda, renovação, e progressão perpétuas. 
Assim, preservando o método da natureza na condução 
do Estado, nunca estamos totalmente novos naquilo que 
melhoramos, nem totalmente obsoletos naquilo que pre- 
servamos. Unindo-nos desta forma e mediante esses prin- 
cípios aos nossos antepassados, não somos guiados pela 
superstição de antiquários, mas pelo espírito da analogia 
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filosófica. Nesta escolha de herança, demos à nossa estru- 
tura de governo a imagem de uma relação de sangue, liga- 
mos a Constituição do nosso país aos nossos mais queri- 
dos laços familiares, acolhemos nossas leis fundamentais 
no seio de nossas afeições familiares, mantivemos nosso 
Estado, nossos lares, nossas sepulturas, e os nossos alta- 
res inseparáveis e acalentados com todo o calor de suas 
caridades combinadas e mutuamente refletidas. 

Através do mesmo plano de conformar à natureza 
nossas instituições artificiais, e de invocar a ajuda de seus 
infalíveis e poderosos instintos para fortalecer os falíveis 
e débeis artifícios de nossa razão, extraímos muitos ou- 
tros benefícios, nenhum deles pequeno, por considerar 
nossas liberdades à luz da herança. Sempre agindo como 
se na presença de antepassados canonizados, o espírito de 
liberdade, levando por si só ao mau governo e ao exces- 
so, é temperado com uma gravidade terrível. Essa idéia 
de uma linha liberal nos inspira com um senso habitual 

de dignidade nativa que impede aquela insoléncia arri- 
vista que, quase inevitavelmente, se adere e desonra os 
que adquirem alguma distinção pela primeira vez. Dessa 
forma, nossa liberdade se torna uma nobre liberdade. Ela 
tem um aspecto imponente e majestoso. Tem linhagem e 
antepassados ilustres. Tem suas insígnias heráldicas, sua 
galeria de retratos, suas inscrições monumentais, seus re- 
gistros, provas € títulos. Nós reverenciamos nossas ins- 
tituições civis com base no mesmo princípio com que à 
natureza nos ensina a reverenciar os indivíduos: pela sua 
idade e por seus ascendentes. Todos os seus sofistas não 
podem produzir nada melhor adaptado para preservar 


uma liberdade racional e viril do que o curso que temos 


seguido, escolhido de acordo com a natureza ao inves de 
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nossas especulações, nossos sentimentos em vez 
invenções, conservando e armazenando nosso 
E add s 
privilégios. 
Você ; : 
ocês poderiam, se quisessem, ter aproveitad 


de 
n 
dir E a 
e 
Itosg e 


: Ê ö i ress 
exemplo e dado a sua liberdade recuperada uma 4 Nosso tantas garantias quanto havia diferentes perspectivas nas 
de correspondente. Seus privilégios, embora d gnida. várias ordens, de forma que, pressionadas pelo peso de 
ados, não foram esquecidos. Sua Constituicã €scontiny. uma verdadeira monarquia, as partes separadas teriam 
de, foi corrompida e dilapidad stituição, é verda resistido à deformação e ao afastamento de seus lugares 

ada enquanto est, E : 
eve fora d determinados. 
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versidade de membros e interesses, a liberdade geral teve 


Vocês possuíam todas essas vantagens em seus Estados 


posse; mas vocês ainda possuíam partes das mu 
toda a fundação de um castelo nobre e venerável. Você 
poderiam ter reparado aquelas muralhas; vocês od be 
ter edificado sobre essas antigas fundações. Sua Ena 
tuição foi suspensa antes de ser aperfeiçoada, mas q 
tinham os elementos de uma Constituição diane obes 
quanto se poderia desejar. Em seus Estados antigos a 
cês possuíam aquela variedade de peças correspondentãs 
às várias descrições de que sua comunidade estava feliz- 
mente composta; vocês tinham toda essa combinação e 
oposição de interesses; vocês tinham a ação e reação que 
no mundo natural e no político, oriundas da luta pedi 
proca de poderes discordantes, constituem a harmonia 
do universo. Estes interesses opostos e conflitantes, que 
vocês consideraram uma grande mancha em sua antiga 
- e na nossa atual — Constituição, colocam uma barreira 
salutar contra todas as resoluções precipitadas. Eles não 
tornam a deliberação uma questão de escolha, mas de ne- 
cessidade; eles fazem com que toda mudança seja objeto 
de compromissos, o que naturalmente gera moderação; 
eles produzem temperamentos que impedem o grave mal 
das reformas severas, brutas e ineptas, tornando todos os 
exercícios temerários do poder arbitrário, por poucos ou 
por muitos, impraticáveis para sempre. Através dessa di- 


ralhas e r n à ; M 
antigos, mas preferiram agir como se nunca tivessem sido 


moldados em uma sociedade civil e pudessem recomeçar 
do zero. Vocês começaram mal, porque começaram por 
-— desprezar tudo o que pertencia a vocês. Vocês estabelece- 
ram seu comércio sem capital. Se as últimas gerações do 
seu país não pareciam ter muito brilho aos seus olhos, 
vocês poderiam tê-las ultrapassado e reivindicado sua he- 
rança de uma estirpe anterior. Sob uma piedosa veneração 
por esses antepassados, sua imaginação teria percebido 
neles um padrão de virtude e sabedoria superior à prática 
vulgar da moda; e vocês teriam ascendido com o exemplo 
daqueles que aspiravam imitar. Respeitando seus ante- 
passados, vocês teriam aprendido a respeitar a si mesmos. 
Vocês não teriam considerado o francês como um povo de 
ontem, como uma nação de miseráveis servis malnascidos 
até o ano emancipador de 1789. Vocês não teriam aceita- 
do ser representados como um bando de escravos negros 
que subitamente fugiram da casa onde serviam, e que, 
portanto, devem ser perdoados pelo abuso da liberdade 
a que não estavam acostumados ou preparados somente 
para fornecer, em detrimento da sua honra, uma desculpa 
a seus apologistas ingleses para várias atrocidades suas. 
Será que não teria sido mais sábio, meu digníssimo ami- 
go, ter pensado o que eu, por exemplo, sempre achei de 
vocês, uma generosa € valente nação, há muito enganada 


A 
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seus concorrentes eclipsando-os. i ma que, como u 

anjo destruidor, castigou o Pais Sra colhe a força e 

a energia que possuía. Eu não estou dizendo (Deus des 
permita!) que as virtudes de tais homens contrabalance. 
aram seus crimes; mas conseguiram corrigir alguns dos 

seus efeitos. Assim era, como eu disse, o nosso Cromwel] 
Assim era toda a sua raça de Guises, Condés, e Colignis. 
Assim eram os Richelieus, que em tempos mais tranqüilos 
agiram no espírito de uma guerra civil. Assim eram o seu 
Henrique IV e o seu Sully, homens melhores e com cau- 
sas menos dúbias, apesar de criados em confusões civis e 
não totalmente alheios às suas máculas. É admirável ver 
quão rapidamente a França, quando teve um momento 
para respirar, recuperou-se € emergiu da mais longa e ter- 
rivel guerra civil que jamais ocorrera em qualquer país. 
Por qué? Porque mesmo após todos os seus massacres, a 
mente em seu país não foi morta. Uma dignidade cons- 
ciente, um orgulho nobre, uma generosa sensação de gló- 
ria e emulação não foram extintos. Pelo contrário, foram 
acalentados e inflamados. Também os órgãos do Estado, 
apesar de estilhaçados, resistiram. Todos os prêmios da 
honra e da virtude, todas as recompensas, todas as dis- 
tinções permaneceram. Mas esse atual tumulto atacou, 
como uma paralisia, a própria fonte da vida. Qualquer 
pessoa em seu país, se em situação de agir por um prin- 
cípio de honra, é desonrada e degradada, não podendo 
cultivar nenhum sentimento em relação à vida, exceto 
mima indignação mortificada e humilhada. Mas esta ge- 
Ed vai desaparecer rapidamente. A próxima geração 
pp eaglaivtntaeit 
pre seus companheir pr pa el gaa 

Os, e às vezes seus senhores. 
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Creia-me, senhor, que aqueles que tentam nivelar nun- 
ca o fazem. Em todas as sociedades, constituídas de todo 
tipo de cidadãos, alguns devem estar mais elevados. Os 
niveladores, portanto, só mudam e pervertem a ordem 
natural das coisas; eles sobrecarregam o edifício da socie- 
dade elevando ao ar o que a solidez da estrutura obriga a 

estar no chão. À associação de alfaiates e carpinteiros, de 

que a república (de Paris, por exemplo) é composta, não 

pode ser igual à situação a que, pela pior das usurpações 
— uma usurpação sobre as prerrogativas da natureza —, OS 
senhores tentam forçá-la. 

O Chanceler da França, na abertura dos Estados Ge- 
rais, disse, em tom de floreio oratório, que todas as ocu- 
pações eram honrosas. Se ele só queria dizer que nenhum 
emprego honesto é vergonhoso, ele não teria ido além da 
verdade. Mas ao afirmar que algo é honroso, queremos 

implicar alguma distinção em seu favor. À ocupação de 

um cabeleireiro ou de um fabricante de velas não pode 
ser uma questão de honra para ninguém, sem mencionar 
uma série de outros empregos mais servis. Tais categorias 
de homens não devem sofrer a opressão do Estado; mas 
o Estado sofre opressão se homens como eles, quer indi- 
vidual quer coletivamente, têm permissão para governar. 
Você pensa que combate o preconceito, mas está em guer- 


ra com a natureza.*! 


a ES 
41 Eclo 38, 24-25. 27. 33-34: “A sabedoria do erudito surge no tempo que 
tem livre; e aquele que tiver poucos negócios tornar-se-á sábio. Como 
pode adquirir sabedoria aquele que maneja o arado, e que glorifica o 
aguilhão; que conduz os bois e participa de seus labores; e cuja conversa 
só trata de novilhos?”. . 
todo carpinteiro e construtor, que trabalham dia 


ar da assembléia pública, 
sentarão na cadeira do 


podem proclamar O 


e noite”, etc. 

“Eles não serão procur 
nem terão altas posições na 
juiz, nem entenderão as dispos! 


ados para particip 
congregação: não 
ições das leis; não 
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ro senhor, penso 
De forma alguma, meu ca e due você 
ossua aquele espírito sofístico capcioso, ou aquela estu. 
p liciosa, que exige, para cada observação ou Sè 
pidezimas : to explicito d os 
timento geral, um detalhamen ERR l OS Corretivos 
e exceções que a razão presumirá inclusos em todas a, 
proposições generalizadas que advêm de homens razo. 
áveis. Nao imagine que eu gostaria de limitar o Poder, à 
autoridade e distinção a sangue e nomes e títulos, Não, 
senhor. As únicas qualificações necessárias para o gover. 
no são virtude e sabedoria, reais ou presumidas. Onde 
quer que sejam realmente encontradas, elas têm, em qual- 
quer estado, condição, profissão ou comércio, o passa- 
porte celeste para os postos e honrarias humanos. Pobre 
do pais que louca e impiamente rejeita o serviço dos ta- 
país q 
lentos e virtudes, civis, militares ou religiosos, que são da- 
dos para agraciá-lo e servi-lo, e condena ao esquecimento 
tudo o que foi formado para difundir brilho e glória por 
todo um Estado. Pobre daquele país, também, que, pas- 
sando para o extremo oposto, considera uma educação 
¢ 
precária, uma visão mesquinha e estreita das coisas, uma 
ocupação mercenária e sórdida como títulos preferíveis 
P 
para comandar. Todos os postos deveriam estar dispo- 
níveis, mas não indistintamente, para todos os homens. 
Sem rotação; sem nomeação por sorteio; nenhum modo 
de eleição que opere no espírito de sorteio ou rotação 
pode ser geralmente bom em um governo que abranja 
objetos extensos. Porque eles não têm a tendência, direta 
ou indireta, de selecionar o homem com vistas ao dever 


justo nem o razoável, e não serão vistos entre as parábolas”. 
“Mas deles dependem as coisas do mundo”. 
Não vou discutir se esse livro é canônico, 
recentemente) o considerou, ou apócrifo, 
Estou certo que contém uma grande porçã 


como a Igreja Galicana (até 
como é aqui considerado. Mas 
o de bom-senso e verdade - NA. 
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ou a acomodar um ao outro. Eu não hesito em dizer que 
a estrada à eminência e ao poder, a partir de uma condi- 
ção obscura, não deve ser tornada muito fácil, nem deva 
ser vista como uma coisa muito clara. Se o raro mérito 
é a mais rara de todas as coisas, deve passar por algum 
tipo de prova. O templo da honra deve estar assentado 
sobre uma eminência. Se ele for aberto através da virtude, 
convém lembrar, também, que a virtude sempre é posta 
à prova, seja por alguma dificuldade e por alguma luta. 
Nada pode ser uma devida e adequada representa- 
ção de um Estado se não representa sua habilidade, as- 
sim como sua propriedade. Mas como a habilidade é um 
princípio vigoroso e ativo, e como a propriedade é lenta, 
inerte e tímida, nunca pode estar a salvo dos ataques da 
habilidade a menos que seja desproporcionalmente pre- 
dominante na representação. Deve ser representada, tam- 
bém, em grandes quantias, ou não será corretamente pro- 
tegida. A característica essencial da propriedade, formada 
a partir dos princípios combinados da sua aquisição e 
conservação, é ser desigual. As grandes quantias, portan- 
to, que excitam a inveja e tentam a rapacidade devem ser 
resguardadas de qualquer possibilidade de perigo. Assim, 
formará uma muralha natural ao redor das propriedades 
menores em todas as suas gradações. À mesma gar 
de de propriedade, mas que é dividida entre muitos pelo 
curso natural das coisas, não tem o mesmo funcionamen- 
to. O seu poder defensivo enfraquece à medida em que é 
difundida. Nesta difusão, a porção de cada homem é = 
nor do que a que, na ânsia de seus desejos, Eca E 
dissipando as acumulações de outros. A ee a 
de fato, seria apenas uma parte inconcepive 
poucos, de ; 


istribuí iori a maioria 
te pequena ao ser distribuída pela maioria. Mas 


91 


Scanned with CamScanner 


ER 


não é capaz de fazer este cálculo; e aqueles que Os le 
Va 


à rapinagem nunca pretendem realizar tal distribuiçã D 
o. 


O poder de perpetuar a nossa propriedade em n 
sas famílias é uma de suas di mais valioso, 
e interessantes, e a que mais tende para a perpetua Si 
da própria sociedade. Faz nossa fraqueza subservient. 
nossa virtude, e enxerta benevoléncia mesmo na aater à 
Os possuidores de riqueza familiar, e da distinção liga E 
à propriedade hereditária (como principais interessados) 
são as garantias naturais para esta transmissão. Entre 
nós, a Câmara dos Lordes é formada com base neste Prin- 
cípio. Ela é totalmente composta por detentores de pro- 
priedade e distinção hereditárias, somando, portanto, um 
terço do legislativo e é, em última instância, o único juiz 
de todos os bens em todas as suas subdivisões. A Câma- 
ra dos Comuns, também, embora não necessariamente, é 
sempre assim composta em sua maior parte. Independen- 
te de quem sejam aqueles grandes proprietários — que têm 
chance de estar entre os melhores -, eles são, na pior das 
hipóteses, o lastro na embarcação da comunidade. Pois, 
embora a riqueza hereditária e a posição que a acom- 
panha sejam muito idolatradas por patifes aduladores e 
pelos cegos e abjetos admiradores do poder, elas são mui- 
to precipitadamente menosprezadas pelas especulações 
rasas dos empertigados petulantes, arrogantes e míopes 
da filosofia. Alguma proeminência decente e regulada, al- 
guma preferência (mas não apropriação exclusiva) dada 


ana ão é i 
scença nao é nem antinatural, nem injusta, nem im- 
prudente, 


Diz-se Ta 
Verdade; que 24 milhões devem prevalecer sobre 200 mil. 


se tuica . 
Horas a o de um reino for um problema 
ica. Este tipo de discurso cai bem quando se tem 


na 
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a forca como auxiliar; para homens que podem racioci- 
nar com calma, é ridículo. A vontade da maioria e os seus 
interesses diferem muitas vezes, e grande será essa diver- 
gência quando fazem uma escolha ruim. Um governo de 
500 procuradores provincianos e clérigos obscuros não 
é bom para 24 milhões de homens, mesmo que tenham 
sido escolhidos por 48 milhões, nem seria melhor se guia- 
do por uma dúzia de pessoas de qualidade que traíram a 
confiança nelas depositada a fim de obter esse poder. No 
momento, vocês parecem ter se desviado completamente 
do elevado caminho da natureza. À propriedade da Fran- 
ça não a governa. A propriedade foi destruída e uma li- 
berdade racional sequer existe. Tudo o que vocês têm no 
presente é uma circulação de papel e uma Constituição 
de agiotagem; e quanto ao futuro, vocês realmente pen- 
sam que o território da França, erigido sobre o sistema 
republicano de 83 municípios independentes (para não 
falar das peças que os compõem), poderá algum dia ser 
governado como um só corpo ou movido pelo impulso 
de uma mente? Quando a Assembléia Nacional terminar 
seu trabalho, terá conquistado sua ruína. Essas comuni- 
dades não suportarão um estado de sujeição à Repúbli- 
ca de Paris por muito tempo. Não suportarão que esse 
grupo monopolize o cativeiro do rei e o dominio sobre 
a Assembléia que se autodenomina Nacional. Cada uma 
vai assegurar O seu quinhão do despojo da igreja para s1,€ 
nenhuma delas vai permitir que esse espólio, ou 0s — mais 
justos — frutos do seu trabalho, ou à produção natural de 
seu solo sejam enviados para aumentar à insolência ou 
empanturrar a luxúria dos trabalhadores de Paris. Nisso 
não verão nada de igualdade, pretexto pelo qual foram 
tentados a abandonar sua lealdade a seu soberano, assim 
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quero ferir os que são reais, ergue seriam totalmente 
truídos por esses pretensos direitos. Se a socieda E 
foi feita para o benefício do homem, todas as vant 
para as quais ela é feita tornam-se seu direito, É um 
tituição de beneficência; e a própria lei é só benefi 
agindo mediante uma regra. Os homens têm o dir 
viver por essa regra; eles têm o direito de fazer 
entre seus companheiros, estejam eles em uma função pr 
blica ou em uma ocupação ordinária. Eles têm direito = 
frutos da sua indústria e aos meios de fazer sua indústria 
prosperar. Eles têm direito às aquisições de seus Pais, à 
nutrição e ao desenvolvimento de sua prole, à instrução 
na vida, e à consolação na morte. O que quer que cada 
um possa separadamente fazer, sem causar dano aos de. 
mais, ele tem o direito de fazer por si; e ele tem o direito 
a uma parte justa de tudo o que a sociedade, com todas 
as suas combinações de habilidade e força, pode fazer em 
seu favor. Nessa parceria todos os homens têm direitos 
iguais, mas não a coisas iguais. Aquele que tem apenas 
5 xelins nessa parceria tem tanto direito a eles quanto 
aquele que tem 500 libras tem à sua maior porção. Mas 
ele não tem direito a um dividendo igual no produto da 
ação conjunta; e, quanto à partilha de poder, autoridade 
e direção que cada indivíduo deve ter na gestão do Esta- 
do, devo negar sua inclusão entre os direitos originários 
diretos do homem na sociedade civil; pois tenho em vista 
o homem social civil, e nenhum outro. É uma coisa a ser 
resolvida por convenção. 


Es. 
Civil 
Bens 
a ins. 
Cência 
Cito de 
Justiça 


. Se a sociedade civil é filha da convenção, essa conven- 
ção deve ser sua lei. Esta convenção deve limitar e mo- 
dificar todos os tipos de Constituição que são formados 
sob ela. Todas as formas de poder legislativo, judiciário, 
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ou executivo são as suas criaturas. Elas não podem existir 
em qualquer outro estado de coisas; e como pode qual- 
quer homem reivindicar, sob as convenções da sociedade 
civil, direitos que sequer supõem a sua existência — di- 
reitos que são absolutamente repugnantes a elas? Uma 
das primeiras razões de ser da sociedade civil, e que se 
torna uma de suas regras fundamentais, é que nenhum 
homem deve ser juiz em causa própria. Por isso cada pes- 
soa renunciou de pronto ao primeiro direito fundamental 
do homem isolado, ou seja, de julgar por si mesmo e de 
defender sua própria causa. Ele abdica de todo direito 
de ser seu próprio governante. Ele inclusive, em grande 
medida, abandona o direito à autodefesa, a primeira lei 
da natureza. Os homens não podem apreciar os direitos 
de um Estado organizado e de um desorganizado simul- 
taneamente. Para que ele possa obter justiça, desiste do 
direito de determinar o que lhe é mais essencial. Para que 
ele possa garantir alguma liberdade, faz um voto de con- 
fiança e abre mão da totalidade dela. 
O governo não é feito em virtude de direitos naturais, 
que podem e devem existir em total independência dele, 
e existem em uma clareza e em um grau muito maiores 
de perfeição abstrata; mas sua perfeição abstrata é seu 
defeito prático. Por ter direito a tudo, eles querem tudo. 
O governo é um artifício da sabedoria humana para pro- 
ver as vontades humanas. Os homens têm direito a que 
esses desejos sejam providenciados por esta sabedoria. 
Entre esses desejos está o reconhecimento da necessidade, 
numa sociedade civil, de um constrangimento suficiente 
sobre as paixões. A sociedade exige que não só as paixões 


dos indivíduos sejam submetidas, mas que, mesmo em 


multidões e organizações, bem como nos indivíduos, as 
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inclinações dos homens sejam frequentemente 
das, suas vontades controladas, e suas palio oh 
das. Isso s6 pode ser feito por um poder externo “Prim 
jamais sujeito, no exercício da sua função, a ii 
e às paixões que tem o dever de refrear e subju Von 
sentido, as restrições sobre os homens, bem co de ete 
liberdades, devem ser reconhecidas como Seus Era Suas 
Mas, como as liberdades e as restrições variam de ote 
com os tempos e circunstancias e admitem infinitas Cordo 
ficações, elas não podem ser estabelecidas sobre Ha 
tipo de regra abstrata; e nada é tão tolo quanto dise n tum 
a partir desse princípio. Uti-las 


de 


Do momento em que você retirar qualquer coisa d 

plenos direitos dos homens, de cada um governar a 

mesmo, e que houver alguma limitação positiva e fs 

cial sobre esses direitos, desse momento em diante fada 

a organização do governo torna-se uma consideração de 
conveniência. Isso é o que torna a Constituição de um Es- 
tado e a devida distribuição de seus poderes uma questão 
da mais delicada e complexa habilidade. Isso requer um 
conhecimento profundo da natureza humana e das neces- 
sidades humanas, e das coisas que facilitam ou impedem 
as várias finalidades que serão perseguidas pelo mecanis- 
mo das instituições civis. O Estado deve ter recrutas para 
sua força, e remédios para seus males. Qual é a utilidade 
de discutir o direito abstrato de um homem a alimentos 
ou medicamentos? A questão é sobre o método de ad- 
quiri-los e administrá-los. Nessa deliberação, eu sempre 


aconselho a pedir a ajuda do agricultor e do médico em 
vez do professor de metafísica. 


A ciência da construção de uma comunidade, ou da 
ren a a 
ovação, ou da reforma, não deve, como qualquer ou- 
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tra ame experimental, ser ensinada a priori. Também 
não é uma: curta experiência que pode nos instruir numa 
ciência prática, porque os efeitos reais de causas morais 
nem sempre são imediatos; mas o que em primeira ins- 
tância é prejudicial pode ser excelente em longo prazo, e 
sua excelência pode surgir até mesmo dos efeitos nocivos 
que produz no início. O contrário também acontece: e es- 
quemas muito plausíveis, com começos muito agradáveis, 
têm muitas vezes conclusões vergonhosas e lamentáveis. 
Nos Estados frequentemente há algumas causas obscuras 
e quase latentes, coisas que parecem à primeira vista de 
pouca importância, de que uma grande parte de sua pros- 
peridade ou adversidade pode depender essencialmente. 
Sendo a ciência do governo, portanto, tão prática em si 
mesmo e destinada a esses fins práticos - uma matéria 
que requer experiência, e ainda mais experiência do que 
qualquer pessoa pode acumular em toda sua vida, por 
mais sagaz e observadora que possa ser —, é com infinita 
cautela que qualquer homem deve se aventurar em pôr 
abaixo um edifício que tenha respondido em qualquer 
grau tolerável por eras aos propósitos comuns da socie- 
dade, ou em construí-lo novamente sem ter modelos e 
padrões de comprovada utilidade diante de seus olhos. 
Estes direitos metafísicos que entram na vida comum, 
como raios de luz penetrando em um meio denso, são re- 
fratados pelas leis da natureza de sua linha reta. De fato, 
na bruta e complicada massa de paixões e preocupações 
humanas, os direitos primitivos dos homens passam por 
uma tal variedade de refrações e reflexões que se torna 
absurdo falar deles como se continuassem na simplicida- 
de de sua direção original. À natureza do homem é com- 


plexa; os objetos da sociedade são da maior complexida- 


105 


Scanned with CamScanner 


Nisa 


EDMUNU BURKE 


de possível; e, portanto, nenhuma simples disposic 
direção de poder pode ser adequada nem à Sabie ú 
homem nem à qualidade de seus negócios. Qua za do 


falar da simplicidade inventiva visada e splay RO 
quaisquer novas constituições políticas, não tenho a 
para decidir que os artífices são grosseiramente ; 
tes de seu ofício ou totalmente negligentes com sey q 
Os governos simples são fundamentalmente destro ver 
para não dizer nada pior deles. Se você contemplar pai, 
ciedade por apenas um ponto de vista, todos esses fe 
dos simples de política são infinitamente cativantes, Cos 
efeito, cada um iria responder a seu fim único muito Pg 
perfeitamente do que o mais complexo é capaz de abri 
gir todos os seus objetivos complexos. Mas é melhor que 
o todo seja imperfeita e anormalmente atendido do que 
enquanto algumas partes são supridas com grande exa- 
tidão, outras serem totalmente negligenciadas ou talvez 
materialmente prejudicadas pelo excesso de cuidados a 
um ponto favorito. 
Os pretensos direitos desses teóricos são todos extre- 
mos; e na proporção em que eles são metafisicamente 
verdadeiros, são moralmente e politicamente falsos. Os 
direitos dos homens estão em uma espécie de meio termo, 
incapazes de definir, mas não impossíveis de discernir, Os 
direitos dos homens nos governos são as suas vantagens; 
e estes estão frequentemente divididos entre diferentes ti- 
pos de bens, algumas vezes num equilíbrio entre o bem 
e o mal, e às vezes entre o mal e o mal. A razão política 
é um princípio calculista: adiciona, subtrai, multiplica e 


divide moralmente - e não metafisicamente ou matemati- 
camente — verdadeiros valores morais. 


dúvida 
Bnoran. 
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Dependendo desses teóricos, o direito das pessoas se- 

ria quase sempre sofisticamente confundido com o seu 

poder. O corpo da comunidade, sempre que pudesse agir, 

não poderia encontrar qualquer resistência efetiva; mas 

até que poder e direito sejam iguais, todo esse conjun- 

to não tem nenhum direito incompatível com a virtude, 

e especialmente com a primeira de todas as virtudes, a 
prudência. Os homens não têm direito ao que não é razo- 
ável e ao que não é para seu benefício; pois embora um 
escritor jovial tenha dito, Liceat perire poetis,“ quando 
um deles, a sangue frio, saltou para as chamas de uma 
revolução vulcânica, Ardentem frigidus Aetnam insiluit, 
considero tal gracejo mais como uma licença poética in- 
justificável que como uma das concessões de Parnaso; ** e 
fosse ele um poeta, um teólogo, ou um político que tenha 
escolhido exercer este tipo de direito, acho que pensa- 
mentos mais sábios, porque mais caridosos, me fariam 
salvar o homem ao invés de preservar seus calçados como 
monumentos de sua loucura. 

O tipo de sermão de aniversário a que uma grande 
parte do que escrevo se refere, se os homens não se enver- 
gonharem de seu rumo atual na comemoração do fato, 
vai trair muitos dos princípios, e privá-los dos benefícios, 
da Revolução que festejam. Eu confesso a você, senhor, 
que eu nunca gostei desta conversa contínua de resistên- 
cia e revolução, ou da prática de fazer o remédio extremo 
da Constituição seu pão de cada dia. Isso torna O há- 
bito da sociedade perigosamente valetudinário; é tomar 


44 Que se permita aos poetas perecer — NT. 
45 “Lançou-se a sangue frio no ardente Eta”. Horácio, Ars Poetica, 465 — NT. 


46 Liberdade ou privilégios permitidos aos poetas. Parnaso era uma 
montanha sagrada na Grécia antiga dedicada a Apolo e as musas. 


107 


Scanned with CamScanner 


doses periódicas de cloreto de mercúrio e 
repetidas de cantáridas para provocar co 
liberdade. s 
Este desequilíbrio de remédio, tornado háb: 
e desgasta, por um uso vulgar e prostituído abito, Telay 
espirito que deve ser empregado em grandes ais : 
no período mais paciente de servidão roman 
de tiranicídio se tornaram o exercício oe que te 
ninos na escola — cum perimit saevos classi al dos 
tyrannos.” No estado normal das coisas, ele, 
um país como © nosso os piores efeitos, mesm 
sa daquela liberdade que abusa com a devassidã 
especulação extravagante. Quase todos os re ihe “ma 
de raça do meu tempo, depois de um a danos 
tempo, tornaram-se consumados e dedicados E de 
eles logo abandonaram a tarefa de uma resistên sari 
sa e moderada — mas prática — para aqueles ss elos 
orgulhosos e intoxicados pelas suas teorias ele e 
prezaram como não muito melhor do que Tories. a v 
crisia, é claro, se delicia com as especulações ma po 
mes, pois, não pretendendo ir além da especula : i 
lhe custa tê-las magníficas. Mas, mesm pa 
: $ © nos casos em 
a leviandade é mais provável do que a fraud in 
i e nessas elo- 
quentes especulações, a questão é praticamente a m 
Estes professores, a 
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ça S descobrindo que seus princípios extre- 
á são aplicáveis aos casos que exigem apenas por 
ma resistênci i 
ae esisténcia qualificada ou, como posso dizer, civil e 
» não empregam, e i 
ie AR 
ee » em tais casos, nenhuma resistência. 
| : O de uma guerra ou uma revolução, ou não 
. Per i 
cebendo que seus regimes politicos não estão 
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47 “Quando numerosa 
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adaptados ao estado do mundo em que vivem, muitas ve- 
zes desprezam todos os princípios públicos, e estão pron- 
tos, de sua parte, a abandonar por um interesse muito tri- 
vial aquilo que consideram de valor muito trivial. Alguns, 
de fato, têm naturezas mais constantes e perseverantes, 
mas estes são os ávidos políticos fora do Parlamento que 
dificilmente abandonam os seus projetos favoritos. Eles 
têm alguma mudança na Igreja ou no Estado, ou ambos, 
constantemente em vista. Quando for esse o caso, eles são 
sempre maus cidadãos e contatos extremamente duvido- 
sos. Pois, considerando seus projetos especulativos como 
de valor infinito, e a organização vigente do Estado como 
de valor nenhum, eles são, na melhor das hipóteses, in- 
diferentes sobre isso. Eles não vêem nenhum mérito na 
boa gestão dos assuntos públicos, nem nenhuma falha na 
viciosa; eles inclusive se alegram nesta última, mais pro- 
pícia para a revolução. Eles não vêem mérito ou demérito 
em qualquer homem, em qualquer ação ou em qualquer 
princípio político que não nos que podem acelerar ou re- 
tardar seu projeto de mudança; assumem, portanto, um 
dia, a prerrogativa mais violenta e abusiva, e, em outro, 
as idéias democráticas mais selvagens de liberdade, e pas- 
sam de uma para a outra sem qualquer tipo consideração 


a causas, pessoas ou partidos. 

Na França, vocês estão agora na crise de uma revolu- 
ção e no trânsito de uma forma de governo para outra 
— vocês não podem ver esse caráter dos homens exata- 
mente na mesma situação em que vemos neste país. Entre 
nós, são militantes; entre vocês, triunfantes; e você sabe 
como ele é capaz de agir quando seu poder é propor- 
cional à sua vontade. Eu não limito essas observações 


a um tipo qualquer de homens, nem compreendo todos 
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inado tipo dentr 
um determina o delas _ 
os homens de =o incapaz de comet as ão! REFLEXÕES SOBRE A REVOLUÇÃO NA FRA 
Longe disso- Eu sou tão incap CF essa injusto. NÇA 
À Ig 
logar com aqueles que professam prine; 2 
como de dia a — Principi ; E 
emistas e que; sob o nome de religião, não aa enorme chama. Em seguida, ao vislumbrar, do Pisga de 
is lém de política selvagem e perigosa. O pior a seu púlpito, o estado livre, moral, feliz, próspero e glorio- 
nada à R =e ee esse so da França como em uma paisagem âmi 
políticos revolucionários é Isto: eles temperam e shee s paisagem panorâmica de uma 
e. 


4 terra prometida, ele irrompe no seguinte arrebatamento: 
cem o coração, à fim de prepará-lo para os golpes deses 


Que período agitado é este! Eu sou grato por ter vi- 


à ã s em id i ia di 
perados que as vezes são dado ocasiões Extremas vido nele; eu quase poderia dizer, Senhor, deixai agora o 
Mas, como estas ocasiões podem nunca ocorrer, a Mente vosso servo partir em paz, pois meus olhos viram vossa 
recebe uma mácula gratuita; e os sentimentos morais não salvação. Eu vivi para ver a difusão do conhecimento, 
sofrem pouco quan do nenhum propósito político é oe que destruiu a superstição e o erro. Eu vivi para ver os 
a à depravação. Esses tipos de pessoas estão E direitos dos homens melhor compreendidos do que nun- 
Spieler teorias sobre os direitos do h ca; e nações ansiando por uma liberdade de que pareciam 
ocupa d Omem ter perdido até a idéia. Eu vivi para ver 30 milhões de 
que se esqueceram totalmente e sua natureza. Sem abrir 


inh ctendiiseato; el pessoas, indignadas e resolutas, rejeitando a escravidão e 
um novo caminho para 0 € » eles conseguiram exigindo liberdade com uma voz irresistível. Seu rei car- 


bloquear aqueles que levam ao coração. Eles perverteram regado em triunfo e um monarca arbitrário se rendendo 
em si mesmos, e naqueles que os acompanham, todas as a seus súditos.** 
importantes simpatias do ser humano. 
Este famoso sermão de Old Jewry não exala nada 
além deste espírito em toda a parte política. Intrigas, mas- ) : 
sacres, assassinatos parecem a algumas pessoas um preço antes de PREE feio po gi CANES Es bs 
trivial para obter uma revolução. Uma reforma barata E super ralonzse ia paste PAPA ga dsluama ro 
sem derramamento de sangue, é uma liberdade sem alw obteve e difundiu nesta época. O século passado parece- 
aos -me ter sido igualmente iluminado. Tinha, embora em um 
parecem sem graça e insípidas ao seu gosto. Deve haver lugar diferente, um triunfo tão memorável quanto O do 
uma grande mudança de cenário; deve haver um efeito de 


Dr. Price; e alguns dos grandes pregadores desse período 
palco magnífico; deve haver um grande espetáculo para participaram tão avidamente dele quanto o Dr. Price no 


despertar a imaginação entorpecida pelo gozo, preguiço- triunfo da França. No julgamento do Rev. Hugh Peters 
sa de 60 anos de segurança e pelo ainda unânime repouso 
da prosperidade pública. O pregador encontrou-os todos 48 Outro desses reverendos senhores, que foi testemunha de alguns dos 
na R luca è x espetáculos exibidos em Paris ultimamente, expressou-se da seguinte 
evolução Francesa. Isso inspira um calor juvenil por forma: “Um rei arrastado em submisso triunfo por seus súditos 
todo o seu . P conquistadores é um daqueles espetáculos grandiosos que raramente 
i ser. Seu entusiasmo aumenta à medida que ocorrem no âmbito dos assuntos humanos, e de que, durante o resto 
vança; e qui z ' i i dmirad: atificado”. Esses senhores 
ça; e quando chega na peroração, queima como uma de minha vida, vou me lembrar admirado e grati 


concordam maravilhosamente em seus sentimentos — NA. 
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manidade. Sinto muito dizer isso, sinto muito mesmo 
tais personagens estejam em uma situação em que nay 
improprio para nós louvar as virtudes dos grandes, é 
Eu ouço, € alegro-me de ouvir, que a grande s è 

o outro objeto do triunfo, suportou educle dia (é interes. 

sante que os seres feitos para O sofrimento sofram tia 

dignidade), e que suportou todos Os dias Seguintes a 

são de seu marido e seu próprio cativeiro, o exílio de Seus 
amigos, a adulação insultuosa de discursos, e todo o peso 
de seus erros acumulados, com uma paciência serena, de 
uma forma adequada à sua posição e raça, apresentando. 
-se como descendente de uma soberana conhecida Por 
sua piedade e sua coragem; que, como ela, tem sentimen- 
tos sublimes; que se comove com a dignidade de uma ma- 
trona romana; que, em último caso, salvar-se-á da última 
desgraça; e que, se tiver que cair, não cairá por nenhuma 
mão ignóbil. 

Já faz 16 ou 17 anos desde que vi a rainha da França, 
então delfina, em Versalhes, e certamente jamais resplan- 
deceu neste orbe, que ela mal parecia tocar, visão mais 
encantadora. Eu a vi logo acima do horizonte, decorando 
e alegrando a elevada esfera em que ela recém se movia 

- brilhando como a estrela da manhã, cheia de vida e 
esplendor e alegria. Oh! Que revolução! E que coração 
é preciso ter para contemplar sem emoção tal elevação e 
tamanha queda! Nem em sonhos me ocorreu, quando ela 
acrescentava títulos de veneração aos do amor entusiasta, 
distante e respeitoso, que ela seria algum dia obrigada a 
carregar o grave antídoto contra a desgraça escondido no 
seio; nem em sonhos me ocorreu que eu viveria para ver 
este tipo de catástrofes caírem sobre ela em uma nação de 


homens valentes, em uma nação de homens de honra e de 


Thora 


9a Pri. 
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cavalheiros. Eu pensei que dez mil espadas teriam saltado 

de suas bainhas para vingar até mesmo um olhar que a 

ameaçou com insulto. Mas a idade da cavalaria se foi. A 

de sofistas, economistas e calculadores triunfou; e a glória 

da Europa está extinta para sempre. Nunca, nunca mais 
veremos aquela generosa lealdade à posição e ao sexo, 
aquela submissão orgulhosa, aquela obediência digna, 
aquela subordinação do coração, que mantiveram vivo, 
mesmo em plena servidão, o espírito de uma liberdade 
exaltada. A graça inerente da vida, a defesa gratuita das 
nações, o berço do sentimento viril e do empreendimento 
heróico, se foram! Foi-se aquela sensibilidade de princi- 
pio, aquela castidade da honra que sentia uma mancha 
como uma ferida, que inspirava coragem enquanto miti- 
gava a ferocidade, que enobrecia o que era tocado, e sob 
a qual o próprio vício perdia metade de seu mal ao perder 
toda a sua vulgaridade. 

Este sistema misto de opinião e sentimento teve a sua 
origem na antiga cavalaria; e seu princípio, embora varia- 
do em sua aparência pelo estado oscilante dos assuntos 
humanos, subsistiu e influenciou uma longa sucessão de 
gerações até os tempos em que vivemos. Se ele chegar 
a ser totalmente extinto, a perda que temo será grande. 
É isso que deu caráter para a Europa moderna. É isso 
que a distinguiu em todas as suas formas de governo, e 
a distinguiu, vantajosamente, dos países da Ásia e, possi- 

velmente, dos Estados que floresceram nos períodos mais 
brilhantes do mundo antigo. Foi isso que, sem confundir 
as posições, produziu uma igualdade nobre e a espargiu 
por todas as gradações da vida social. Foi esta opinião 
que mitigou reis em companheiros € fez com que homens 
comuns se tornassem íntimos de reis. Sem força ou opo- 
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“ão, subjugou à ferocidade de orgulho e poder, dia 
sição, $ e submeterem ao jugo suave da ne "Roy 
o : ve autoridade a se submet a So. 
cial, compeliu a gra RE Anetes Dele, 

a dominação, exterminado ne 
onan d Ta das leis 
fosse subjugada pelos bons modos. i 

Mas agora tudo está prestes a mudar. Todas às ap, 
dáveis ilusões que tornavam o poder suavee a Obediência 
liberal, que harmonizavam os diferentes tons da yj “pa 
que, por uma assimilação branda, incorporavam na na 
litica os sentimentos que embelezam e suavizam a socie. 
dade privada, serão dissolvidas por este novo império 
conquistador de luz e razão. Toda a decente roupagem 
da vida está prestes a ser rudemente arrancada. Todas äs 
idéias superpostas, decoradas pelo guarda-roupa de uma 
imaginação moral, que o coração possui e o entendimen. 
to ratifica como necessárias para cobrir os defeitos da 
nossa natureza nua e claudicante, e para elevá-la à digni- 
dade em nossa própria estimativa, devem ser destroçadas 
como uma moda ridícula, absurda e antiquada. 

Neste esquema de coisas, um rei é apenas um h 


omem, 
e uma rainha, uma mulher; uma mulher é apenas um ani- 
mal, e não é um animal da mais alta ordem. Toda ho- 
menagem prestada ao seu sexo em geral, por si só e sem 
distinção, deve ser considerada como romance e loucu- 
ra. Regicídio, parricídio e sacrilégio são meras ficções da 
superstição, corrompendo a jurisprudência ao destruir a 
sua simplicidade. O assassinato de um rei, ou de uma rai- 
nha, ou de um bispo, ou de um pai são apenas homicídios 
comuns; e se as pessoas Por acaso ou de alguma forma 
ganharem com i 


od SS, tornam-nos uma espécie de homici- 
dio muito mais perdoável, e 


pia sobre a qual não faremos um 
escrutínio muito severo, 


126 


REFLEXÕES SOBRE A REVOLUÇÃO NA FRANÇA 


No esquema desta filosofia bárbara, que é a prole de 
corações frios e entendimentos turvos, tão vazios de uma 
sólida sabedoria quanto destituídos de todo bom gosto e 
elegância, as leis devem ser garanti 


das apenas pelos seus 
próprios terrores e pelo interesse d 


e cada indivíduo a par- 
tir de suas próprias especulações Privadas ou na medida 


conveniente aos seus próprios interesses privados. Nos 
bosques de sua academia, onde quer que se olhe, não se 
vê nada além de cadafalsos. Não sobrou nada que possa 
despertar o afeto da comunidade. Com base nos princi- 
pios dessa filosofia mecânica, nossas instituições nunca 
podem ser encarnadas, se me permite a expressão, em 
pessoas, de modo a criar em nós amor, veneração, admi- 
ração ou ligação. Mas esse tipo de razão que expulsa as 
afeições é incapaz de preencher seu lugar. Essas afeições 
públicas, combinadas com boas maneiras, são necessárias 
às vezes como suplementos, às vezes como corretivos, e 
sempre como auxiliares da lei. O preceito dado por um 
homem sábio, que era também um grande crítico, para a 
construção de poemas é igualmente verdadeiro quanto 
aos Estados: — Non satis est pulchra esse poemata, dulcia 
sunto.'* Deveria haver um sistema de costumes em cada 
nação que pudesse ser apreciado por uma mente bem in- 
formada. Para nos fazer amar nosso país, nosso país deve 
ser amável. | | 
Mas o poder, de um tipo ou de outro, vai sobreviver 
ao choque em que perecem os modos e as opiniões; e 
ele vai encontrar outros e piores meios para apoiá-lo. A 
usurpação que, a fim de subverter as instituições antigas, 
destruiu antigos princípios irá manter o poder por meios 


56 “Não basta aos poemas ser belos; eles também devem ser doces”. 
Horácio, Ars Poetica, 99 - NT. 
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semelhantes àqueles usados para adquiri-lo, äi 
velho espírito feudal e cavalheiresco de lealda de, i ï 
libertar os reis do medo, libertava ambos, reis e sá, S a9 
das precauções de tirania, estiver extinto das mentes o> 
homens, tramas e assassinatos serão antecipados na Os 
sassinatos e confiscos preventivos, e por aquele longo E 
de máximas sombrias e sangrentas que formam © códi ol 
político de todo o poder não fundado em sua Pi 
honra e na honra das pessoas que devem obe detente 
Os reis serão tiranos na politica quando os súditos ri 

rebeldes nos princípios. 

Quando antigas opiniões e regras de vida são aboli. 
das, mal conseguimos estimar a perda. A partir desse mo- 
mento, não temos nenhuma bússola para nos governar: 
nem podemos saber claramente a que porto nos dirigir 

A Europa, sem dúvida, tomada em sua totalidade, estava 

em uma condição florescente quando sua revolução foi 

concluída. Não é fácil dizer quanto daquele estado prós- 
pero se devia ao espírito de nossos velhos hábitos e opi- 
niões; mas como essas causas não podem ser indiferentes 
em sua operação, devemos presumir que, no conjunto, o 
seu funcionamento foi benéfico. 

Nós estamos muito propensos a considerar as coisas 
no estado em que as encontramos, sem prestar suficien- 
te atenção às causas pelas quais elas foram produzidas e 
por quem são possivelmente mantidas. Nada é mais certo 
do que o fato de que nossos costumes, nossa civilização 

e todas as coisas boas que estejam relacionadas com os 
costumes e com a civilização neste nosso mundo euro- 
peu dependeram por eras de dois princípios e foram, na 
verdade, o resultado de ambos combinados: refiro-me a0 


espírito do cavalheirismo e ao espírito da religião. À no- 
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breza e o clero, um por profissão, o outro pelo patronato, 
preservaram a existência da ciência, mesmo em meio às 


armas e confusões, e enquanto os governos mal se tinham 

formado. À ciência pagou de volta o que recebeu à no- 

breza e ao sacerdócio, e o fez com usura, ampliando suas 

idéias e equipando suas mentes. Felizes seriam se tivessem 

continuado a conhecer a sua união indissolúvel e seu de- 

vido lugar! Felizes seriam se a ciência, não corrompida 

pela ambição, tivesse ficado satisfeita em continuar a ser 

a instrutora, e não aspirado a ser a mestra! Junto com 

seus protetores e guardiões naturais, a ciência será lan- 
çada na lama e pisoteada sob os cascos de uma multidão 

de suínos.” 

Se, como eu suspeito, as letras modernas devem mais 

do que jamais estarão dispostas a admitir aos costumes 
antigos, também lhes devem outros interesses que esti- 
mamos grandemente pelo seu comprovado valor. Mes- 
mo o comércio, a indústria e a manufatura, os deuses 
de nossos políticos econômicos, não são, eles próprios, 
mais do que criaturas, não são mais do que os efeitos 
daquilo que, como causas primeiras, escolhemos adorar. 
Eles certamente cresceram sob a mesma sombra em que 
a ciência floresceu. Eles, também, podem decair com seus 
princípios protetores naturais. Entre vocês, pelo menos 
por enquanto, todos eles correm o risco de desaparece- 
rem juntos. Quando a indústria e as manufaturas faltam 
a um povo, mas restam o espírito de nobreza e religião, O 
sentimento supre seu lugar, e nem sempre são mal supri- 
dos; mas se o comércio e as artes se perdem em um expe- 


rimento para testar quão bem um Estado pode ficar sem 
57 CF Mt 7,6. Veja o destino de Bailly e Condorcet, a quem supostamente 


se aludiu aqui. Compare as circunstâncias do julgamento e execução de 
Bailly com essa previsão - NA. 
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4 i âmbio ; 
utimamente 0 mie ie o quão a Paes 
tem sido muito & z . So Pouco v 
cês parecem nos conhecer. Ea suspeito que Isso se deve, 

vocês terem formado um juízo desta nação com base : a 
certas publicações que representam muro etroneame,. 
te, se é que O fazem em absoluto, as Opiniões e dipan, 
ções geralmente predominantes na Inglaterra. A vaid 2 
a agitação, a petulância e o espírito de intriga de vários 
conspiradores mesquinhos, que tentam esconder sua total 
inconsegiiência com agitação e barulho, soberba e Mútua 
bajulação uns dos outros, fazem com que vocês imagi- 
nem que nossa negligência desdenhosa das habilidades 
deles é marca da aquiescência geral às suas opiniões, Tal 
aquiescência não existe, eu lhe garanto. Não imagine 
por favor, que porque meia dúzia de gafanhotos sob una 
samambaia faz o campo vibrar com seu estridular ino- 
portuno, enquanto milhares de grandes cabeças de gado, 
repousando sob a sombra do carvalho inglês, ruminam 
em silêncio, que aqueles que fazem o ruído são os únicos 
habitantes do campo; nem que, obviamente, estejam em 
maior número, ou que, afinal de contas, sejam algo mais 
do que os pequenos, repugnantes, insignificantes e saltitan- 
tes, embora barulhentos e incômodos, insetos de sempre. 
Eu quase me arrisco a afirmar que nem um em cem 
dentre nós participa do “triunfo” da Sociedade da Re- 
volução. Se o rei e a rainha da França, e seus filhos, 
caíssem em nossas mãos num caso de guerra, na mais 
amarga hostilidade (eu abomino um evento como esse, 
assim como abomino tal hostilidade), eles seriam rece- 
bidos com outra espécie de entrada triunfal em Londres. 
Nós já tivemos um rei da França nessa situação; você leu 


como ele foi tratado pelo vencedor no campo, e de que 


ade, 


138 


REFLEXÕES SOBRE A REVOLUÇÃO NA FRANÇA 


maneira ele foi posteriormente recebido na Inglaterra. 
Quatrocentos anos se passaram, mas acredito que não 
mudamos substancialmente desde esse período. Graças à 
nossa teimosa resistência à inovação, graças à lentidão 
fria do nosso caráter nacional, nós ainda carregamos a 
marca dos nossos antepassados. Nós não perdemos (creio 

eu) o modo generoso e digno de pensar do século XIV, 
nem nos tornamos selvagens por força de sutilezas. Nós 
não somos os convertidos de Rousseau; não somos os 
discípulos de Voltaire; Helvétius não fez qualquer pro- 
gresso entre nós. Os ateus não são os nossos pregadores; 

os loucos não são os nossos legisladores. Nós sabemos 
que não fizemos nenhuma descoberta, e pensamos que 
não há descobertas a serem feitas na moral, nem em mui- 
tos dos grandes princípios do governo, nem nas idéias 
de liberdade, que foram compreendidas muito antes de 
termos nascido, tão bem quanto serão após o bolor estar 
acumulado sobre nossa presunção e o túmulo silencioso 
tiver imposto sua lei à nossa petulante loquacidade. Na 
Inglaterra, ainda não fomos completamente estripados de 
nossas entranhas naturais; nós ainda sentimos dentro de 
nós, e valorizamos e cultivamos esses sentimentos inatos 
que são os guardiões fiéis, os supervisores ativos de nos- 
so dever, os verdadeiros adeptos de toda moral liberal e 
viril. Nós não fomos eviscerados e amarrados, a fim de 
que possamos ser preenchidos, como pássaros empalha- 
dos em um museu, com palha e trapos € reles tiras de 
papel borradas com os direitos dos homens. Preservamos 
o conjunto dos nossos sentimentos ainda nativos € intei- 
ros, sem a sofisticação do pedantismo e da infidelidade. 
Temos corações reais, de carne e sangue, batendo em nos- 
so peito. Nós tememos à Deus; olhamos com admiração 
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para os reis, com carinho para o$ parlamentos, co 
para os magistrados, com reverência para os sace 
com respeito à nobreza. Por quê? P orque qua 
idéias aparecem às nossas mentes, é natural ficar išsi 
comovido; porque todos os outros sentimentos são fa] 
e espúrios e tendem a corromper nossas mentes, a vic; 
nossa moral fundamental, a nos tornar incapazes ei 
liberdade racional, e a nos ensinar uma insolência Sex 
licenciosa e depravada que nos sirva de Passatempo val. 
gar em uns poucos feriados, que nos faça perfeitamente 
aptos, € merecedores disso, para a escravidão por todo o 
curso de nossas vidas. 

Veja, senhor, que nesta era iluminada eu sou ousado q 
suficiente para confessar que somos, em geral, homens de 
sentimentos rústicos, que, em vez de jogar fora todos os 
nossos velhos preconceitos, nós os valorizamos num grau 
bastante considerável, e, para aumentar nossa vergonha, 

nós os valorizamos porque são preconceitos; e quanto 
mais tempo eles duraram e mais geralmente têm prevale- 
cido, mais os estimamos. Estamos receosos de colocar ho- 
mens para viver e negociar cada um pelo seu próprio es- 
toque privado da razão, porque nós suspeitamos que este 
estoque em cada homem é pequeno, e que os indivíduos 
fariam melhor em se valer do banco e do capital gerais 
das nações e das eras. Muitos de nossos pensadores, ao 


m dey, e 
T dotes 


Sos 


69 Os ingleses são, na minha opinião, mal interpretados por uma carta 
publicada em um dos trabalhos, por um cavalheiro que se considera 

um ministro dissidente. - Ao escrever para o Dr. Price sobre o espírito 
arp i em Paris, Ee diz: “O espírito do povo neste lugar aboliu 
Erg sap ii a com que os reis e nobres usurparam suas 
dg pinos a o do rei, do nobre, ou do sacerdote, toda sua 
dr aie a dos mais esclarecidos e liberais entre os ingleses” .! Se 

O está restringindo os termos “esclarecidos” e “liberais” a 


um conjunto de homens na In; j ão o é 
ee glaterra, talvez seja verdade. Não o é de um 
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invés de destruir preconceitos Berais, empregam sua saga- 

cidade para descobrir a sabedoria latente que prevalece 

neles. Se encontram o que estavam buscando, tarefa em 

que raramente falham, eles consideram mais sábio man- 

ter O preconceito, juntamente com a razão envolvida, do 

que jogar fora a veste de preconceito e deixar apenas a ra- 

zão nua; porque o preconceito, com a sua razão, tem um 

motivo para dar ação a essa razão, e uma afeição que lhe 

dará permanência. O preconceito é de aplicação imediata 

em situação de emergência; ele antecipadamente conduz 

a mente em um curso constante de sabedoria e virtude, e 
não deixa que o homem hesite no momento da decisão 
por ceticismo, confusão e indecisão. O preconceito torna 

a virtude de um homem em seu hábito, e não em uma sé- 

rie de atos desconexos. Através de um preconceito justo, 

o seu dever se torna parte de sua natureza. 

Seus literatos e seus políticos, assim como todo o clã 

dos iluminados entre nós, diferem essencialmente nestes 
pontos. Eles não têm nenhum respeito pela sabedoria dos 
outros, mas compensam isso com uma plena confiança na 
sua própria. Para eles, ser velha é motivo suficiente para 
destruir uma antiga estrutura das coisas. Quanto à nova, 
eles não estão preocupados em relação à duração de um 
edifício construído às pressas, porque duração não é um 
problema para aqueles que pensam que pouco ou nada 
foi feito antes de seu tempo, e que colocam todas as suas 
esperanças na descoberta. Eles concebem, muito sistema- 
ticamente, que todas as coisas que dão perpetuidade são 
perniciosas, e, portanto, estão em uma guerra inexorável 
contra todos os sistemas estabelecidos. Eles pensam que 
o governo pode variar como a moda, e com similar con- 


sequência; que não há necessidade de haver nenhum prin- 
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cípio de solidariedade, exceto um senso de con 
oe v 
presente, a qualquer Constituição de Estado Ele 
Pa ` S se 
a . 
falam como se fossem de opinião de que existe um 


ma a z 
cie singular de pacto entre eles e os seus magistrad espé. 


obriga 0 magistrado, mas sem qualquer recíproca os, 
$ 


que a majestade do povo tem o direito de dissolve. 
qualquer razão além de sua vontade. Seu apego a 
prio país só vai até o ponto em que concorda com a] 
de seus projetos fugazes; ele começa e termina com E 
gime político condizente com sua opinião id ai 
Essas doutrinas, ou melhor, sentimentos, parecem ag 
valecer entre seus novos estadistas. Mas são ide sa 
diferentes daqueles que sempre regeram nossa eae 
neste pais. É 
Ouço dizer que às vezes se fala na França que você 
estão seguindo o exemplo da Inglaterra. Peço licença ae 
declarar que quase nada do que foi feito entre vocês tem 
origem na prática ou nas opiniões predominantes deste 
povo, seja no ato ou no espírito do procedimento. Dei- 
xe-me acrescentar que estamos tão poucos dispostos a 
aprender essas lições da França quanto estamos certos de 
nunca lhes ter ensinado tais coisas. Os conspiradores aqui 
que têm qualquer participação em suas transações ainda 
não passam de um punhado de pessoas. Se, infelizmente, 
por suas intrigas, seus sermões, suas publicações, e por 
uma confiança derivada de uma união esperada com os 
conselhos e as forças da nação francesa, eles consegui- 
rem anca um número considerável à sua causa e, em 
oe tentarem seriamente imitá-los em solo in- 
ci rant als = alcangar, ouso aeriscee ane 
sua propria destruiçã problemas para o seu país, será à 
ção. Este povo se recusou a mudar sua 


Excet 


O Pró. 
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legislação em eras remotas por respeito à infalibilidade 
dos papas, e não vai alterá-la agora por uma pia fé im- 
plícita no mare dos filésofos, embora os primeiros 
estivessem armados com o ana 
últimos ajam mediante a vais o di 
Anteriormente, seus assuntos eram apenas de seu pró- 
prio interesse. Nós nos preocupamos como homens, mas 
nos mantivemos afastados deles porque não éramos ci- 
ea da ap Mas quando vemos o modelo apre- 
sentado a nos, devemos nos preocupar c i 
com base nisso, devemos opine ed pag 
assuntos, a despeito de nossa vontade, tornaram-se do 
nosso interesse, pelo menos até agora para manter à dis- 
tância sua panacéia, ou sua praga. Se é uma panacéia, não 
a queremos. Nós sabemos as consequências de remédios 
desnecessários. Se é uma praga, é uma praga tal que exige 
o estabelecimento das mais graves precauções de quaren- 
tena contra ela. 

Ouço por todos os lados que um grupo de conspira- 
dores que se autodenomina filosófico recebeu a glória de 
muitos dos últimos feitos, e que suas opiniões e sistemas 
são o verdadeiro espírito atuante em todas essas realiza- 
ções. Nunca ouvi falar de nenhum grupo na Inglaterra, li- 
terário ou político, em nenhum momento, conhecido por 
tal descrição. Um grupo assim constituído não é aquele 
que, entre vocês, o vulgo, em seu estilo franco € simples, 
comumente chama de ateus e infiéis? Se sim, eu admito 
que nós também tivemos escritores desse tipo que causa- 

ram algum tumulto em seu tempo. Atualmente, repousam 
em duradouro esquecimento. Quem, nascido nos últimos 
quarenta anos, leu uma palavra de Collins, Toland, Tin- 


dal, Chubb, Morgan, e toda aquela raça que se intitulava 
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livres-pensa dores?” Quem lê Bolingbroke agora q 
já o leu do começo ao fim? Pergunte aos livreiros dar, em 
dres o que aconteceu a todas estas luzes do mundo, On. 
poucos anos seus poucos perene 1rão Para ö túm i 
familiar de “todos os Capuletos”. Mas estivessem, ri lo 
tejam, eles entre nós, eram — € são — indivíduos to tara E 
isolados. Por aqui, eles mantiveram a natureza com te 
de sua espécie e não foram gregários. Eles nunca bei 
em conjunto ou ficaram conhecidos como uma facção E 
Estado, nem houve qualquer presunção de influência Ni 
esse nome ou caráter, ou para Os fins de tal facção, em né: 
nhuma das nossas questões públicas. Se deveriam existir 
sob essa forma e, assim, ter autorização para agir é outra 
questão. Como esses grupos de conspiradores não existi- 
ram na Inglaterra, seu espírito não teve qualquer influên- 
cia no estabelecimento da estrutura originária de nossa 
Constituição, ou em qualquer uma das várias reformas 
e melhorias a que foi submetida. Foi integralmente feita 
sob os auspícios, e confirmada pelas sanções, da religião 
e da piedade. Seu conjunto emanou da simplicidade de 
nosso caráter nacional e de uma espécie de simplicidade 
nativa e franqueza de entendimento, que durante muito 
tempo caracterizaram os homens que sucessivamente ob- 
tiveram autoridade entre nós. Essa disposição continua a 


se manter, pelo menos na grande massa do povo. 


70 Anthony Collins (1676-1729), John Tolland (1670-1722), Matthew Tindal 


71 


(1657-1733), Thomas Chubb (1679-1757) e Thomas Morgan (1706- 
1743) foram filósofos ingleses deistas, defensores do racionalismo - NT. 


agia St. John, visconde de Bolingbroke (1678-1751), foi um político - 
pe a líderes dos Tories - e filósofo político inglês. Apoiou a rebelião 
acobita de 1715, que visava destronar o rei Jorge I. Acusado de traição, 


fugiu para a França, onde vive ílio até 
quando retorna à Inglaterra - NT rr ale ha lanl 
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Nós sabemos, € O que é melhor, sentimos interiormen- 
te, que a religião é a base da sociedade civil e a f d 

todo bem e de todo conforto.2 Na Inglaterra Eae 
tão convencidos disso que não há ferrugem a 
tição com que o absurdo acumulado da mente aon 
na possa té-la coberto ao longo das eras, 


4 A g que noventa e 
nove em cada cem ingleses não a prefiram à impiedade 


Nós nunca seremos tolos a ponto de convocar um ini- 
migo para o âmago de qualquer sistema para remover 
suas corrupções, suprir os seus defeitos, ou aperfeiçoar a 
sua construção. Se nossos dogmas religiosos precisarem 
de uma maior elucidação, não convocaremos o ateísmo 
para explicá-los. Nós não iluminaremos o nosso templo 
com esse fogo profano. Ele será iluminado por outras lu- 
zes. Ele será perfumado com outro incenso, e não com o 


material infeccioso que é importado pelos contrabandis- 
tas de uma metafísica adulterada. Se a nossa instituição 


eclesiástica precisar de uma revisão, não é a avareza ou 

ganância, pública ou privada, que empregaremos para re- 

alizar o balanço, ou o recebimento, ou a aplicação de sua 

receita consagrada. Sem condenar violentamente nem o 
sistema religioso grego, nem o armênio, nem, agora que a 
chama arrefeceu, o romano, nós preferimos o protestan- 
72 Sit igitur hoc ab initio persuasum civibus, dominos esse omnium rerum 

ac moderatores, deos; eaque, quae gerantur, eorum geri vi, ditione, ac 
numine; eosdemque optime de genere hominum mereri; et qualis quisque 
sit, quid agat, quid in se admittat, qua mente, qua pietate colat religiones 
intueri; piorum et impiorum habere rationem. His enim rebus imbutae 
mentes haud sane abhorrebunt ab utili et a vera sententia. Cic. de Legi- 
bus, liber II, 15 — NA. [“Que isso seja, portanto, um princípio fundamen- 
tal em toda sociedade, que os deuses são os supremos senhores e gover- 

nadores de tudo quanto existe; que todos os eventos são dirigidos pa 

influência e sabedoria; que têm amor € benevolência pela hpna rp 
que conhecem o caráter de cada um, e observam suas ações, A e más, 
e se os deveres religiosos são cumpridos com sinceridade e pieda „e que 
discernem o pio do ímpio. Mentes imbuídas desses conceitos não recusa 

rão o que é útile verdadeiro” — NT]. 
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de, então, ser dito em defesa daqueles que, 
e E ass 

ode, or uma contribuição moderada, fa 
a sangue frio e desnecessaria 


> em vez 
20ável é 


Mente, à 


um con ivilégios, tanto por parte do clero q 
dos como pretextos para recusar essa 
jo, certamente. Quanto ao-clero, ele aind 
se antecip ejos do Terceiro Estado. Ante, da 
reunião dos Estados, ele ordenou expressamente, em to- 
das as suas instruções, aos seus deputados que renun. 
ciassem a todas as imunidades que os colocassem c 
condição de desigualdade em relação aos seus concida. 
dãos. Nesta renúncia, O clero foi ainda mais explícito do 


U da 
Con. 


que a nobreza. o 
Mas vamos supor que O déficit tivesse permanecido 


nos 56 milhões (ou £2.200.000 libras), como na primei- 
ra avaliação do M. Necker. Suponhamos que todos os 
recursos que ele apresentou para suprir esse déficit eram 
ficções insolentes e infundadas, e que a Assembléia (ou 
os “senhores de artigos”*” dos jacobinos) tivesse todo o 
direito, dali em diante, de colocar todo o fardo desse dé- 
ficit no clero - mesmo supondo tudo isso, uma dívida 
de £2,200,000 libras esterlinas não justifica um confisco 
na ordem de cinco milhões. A cobrança de £2.200.000 
do clero, por ser parcial, teria sido opressiva e injusta, 
mas não teria sido completamente ruinosa para aqueles a 
quem foi imposta, e, portanto, não teria atingido o verda- 
deiro propósito dos seus promotores. 


—_—_———- 
87 Saad atk Es N E À o” 
a Constituição da Escócia, durante o reinado da dinastia Stuart, existia 
Comitê para preparo das leis; e nenhuma podia entrar em vigor sem 


ter sido previamente a rovad a hamado de 
i . amado 
Lords of Artic” = NA, a por ele. Esse comitê era c 
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Talvez as pessoas não familiarizadas o 
a, ao ouvir que o clero e 
e 2 questão da aota, no q, Privilegia- 
mente à revolução, esses corpos não ti pão Scan 
em nada para o Estado. Isto é um grande erro, Eles ig 
mente não contribuíram igualmente entre si, nem nenhum 
deles em igualdade com os comuns. Ambos, no entanto 
contribuíram enormemente. Nem a nobreza nem Š dea 
usufruíam de qualquer benefício de isenção de imposto 
sobre mercadorias de consumo, de taxas alfan degárias 
ou de qualquer uma das inúmeras imposições inditas 
que na França, assim como aqui, constituem uma grande 
proporção de toda a receita pública. A nobreza pagava 
a capitação. Pagava também um imposto sobre a terra, 
chamado vigésimo, que chegava a três, às vezes quatro, 
xelins por libra — ambos impostos diretos de natureza 
nada leve e de produção nada trivial. O clero das provín- 
cias anexadas por conquistas da França (que em extensão 
chegam a um oitavo do todo, mas produzem uma riqueza 
proporcionalmente muito maior) igualmente paga a capi- 
tação e o vigésimo, a taxa paga pela nobreza. O clero das 
antigas províncias não pagava a capitação, mas compen- 
sou essa falta com um pagamento de cerca de 24 milhões, 
pouco mais do que um milhão de libras esterlinas. Ele foi 
isento dos vigésimos; mas então fazia contribuições, con- 
traía dívidas para o Estado, e estava sujeito a alguns ou- 
tros encargos, totalizando cerca de uma décima terceira 
parte de sua renda líquida. Ele deveria pagar anualmente 
cerca de 40 mil libras a mais para colocá-lo em pé de 
igualdade com a contribuição da nobreza. E 
Quando os terrores desta tremenda proscrição pal- 
ele fez uma oferta de contribuição 


om o Estado da 


raram sobre o clero, 
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4 rcebispo de Aix, que, pOr sua extravaga, 
através do à sido aceita. Mas era evidentemente Ncia, 
não deveria ta para o credor público d Ea 
viamente mos. se poderia racionalmente es a 
qualquer coisa que" foi aceita? A razão é si Perar do 

confisco. Por que não or acotar a rs 

nen nenhum desejo de que a igreja passasse a servir o 

Estado. O serviço ao Estado foi o pretexto para destruir 

a igreja. Em seu propósito de destruir a igreja, eles não 

tiveram escrúpulos de destruir seu país; e eles destruíram, 

Um grande fim do projeto teria sido frustrado se o plano 

de extorsão tivesse sido adotado em lugar do regime d 

confisco. O novo interesse fundiário conectado à nova re. 
pública, e ligado a ela por sua própria existência, não po- 
deria ter sido criado. Esta foi uma das razões pelas quais 

o extravagante resgate não foi aceito. 

A loucura do projeto de confisco, no plano que a prin- 

cípio seria colocado em prática, logo se tornou evidente, 
Levar essa massa descomunal de propriedade fundiária, 
engrossada pelo confisco de todo o vasto domínio territo- 
rial da Coroa, de uma só vez para o mercado obviamente 
acabaria com os lucros propostos pelo confisco em fun- 
ção da depreciação do valor dessas terras e, na verdade, 
de todas as propriedades fundiárias em toda a França. 
Um tal desvio repentino de todo o dinheiro em circulação 
do comércio para a terra deve ser uma travessura adicio- 
nal. Que passo foi dado? A Assembléia, percebendo os 
inevitáveis efeitos nocivos da sua venda projetada, acei- 
tou as ofertas do clero? Nenhum desastre poderia obrigá- 
-la a viajar por uma rota que caiu em desgraça por apa- 
rentar justiça. Abandonando todas as esperanças de uma 
venda geral imediata, outro projeto parece ter-lhe sucedi- 
do. Ela propôs a compra de ações em troca das terras da 
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igreja. Nesse projeto, grandes dificuldades surg 
equalizar os objetos a serem trocados, Outros piar ao 
também se apresentaram, que a fez reconsidera, 
projeto de venda. As municipalidades ficaram al = 
Era-lhes inadmissível a transferência de toda a ‘laces 
do reino para os acionistas em Paris. Muitas dessas cA 
nicipalidades foram (sistematicamente) reduzidas à mais 
deplorável indigência. Não se via dinheiro em lugar al- 
gum. Eles chegaram ao ponto tão ardentemente desejado. 
Fles ansiavam por qualquer tipo de moeda que pudesse 
reviver a sua indústria moribunda. Admitiu-se, então, que 
as municipalidades tivessem alguma parte do despojo, o 
que evidentemente tornou o primeiro esquema (se é que 
foi levado a sério em algum momento) completamente 
impraticável. As exigências públicas pressionavam de to- 
dos os lados. O Ministro das Finanças reiterou o seu ape- 
lo por recursos com uma voz bastante urgente, ansiosa e 
agourenta. Assim pressionada por todos os lados, em vez 
do primeiro plano de converter os seus banqueiros em 
bispos e abades, em vez de pagar a dívida antiga, a As- 
sembléia contraiu uma nova dívida a 3 por cento de taxa 
de juros, criando um novo papel-moeda com lastro em 
uma eventual venda das terras da igreja. Eles colocaram 
esse papel-moeda em circulação para satisfazer, principal- 
mente e em primeiro lugar, as exigências que lhe são feitas 
pelo banco de desconto, a grande máquina, ou fábrica de 
papel, de sua riqueza fictícia. 

O despojo da igreja tornou-se agora o único recurso 
de todas as suas operações de financiamento, O piner 
pio vital de todas as suas políticas, a única garantia para 
a existência de seu poder. Era necessário por todos 0s 


; a ta s in- 
meios, até mesmo òs mais violentos, colocar todos O 
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ar e obrigar a nação 


m: . 
dividuos no mesmo pata defender este at mediante 
a nico interesse culposo, a Ste ato e a au. 


que o pean A fim de forçar os 
icipar de sua pilhagem, ele 
inas jeo e ean obrigatória em E pa 
. oe sigue que consideram tendéncia geral das Ba 
maquinações ter este objetivo como centro, e au Centro 
a partir do qual, mais tarde, todas ESA medidas irra. 
diam, não vão pensar que perco muito tempo nesta parte 
dos trabalhos da Assembléia Nacional. 
Para eliminar qualquer aparência de ligação entre a 
Coroa e a justiça pública, e para colocar toda a nação sob 
a obediência implícita dos ditadores em Paris, a antiga e 
independente magistratura dos Parlamentos, com todos 
os seus méritos e seus defeitos, foi totalmente abolida. En- 
quanto os parlamentos existiam, era evidente que as pes- 
soas podiam, em algum momento da vida, recorrer a eles 
e se unir sob o estandarte de suas antigas leis. Tornou-se, 
no entanto, um problema o fato de que os magistrados e 
oficiais, dos tribunais agora abolidos, tinham comprado 
os seus lugares a uma taxa muito elevada, pelos quais, 
bem como pelo dever por eles realizado, receberam em 
retorno um rendimento muito baixo. O simples confis- 
co é um benefício exclusivo do clero; os juristas devem 
observar alguma aparência de egiiidade, e devem ofere- 
cer uma quantidade imensa em indenização. Essa indeni- 
zação torna-se parte da dívida nacional, cuja liquidação 
parte do mesmo fundo inesgotável. Eles vão obter essa 
compensação do novo papel-moeda da igreja, que deve 
acompanhar 0s novos princípios da magistratura e da le- 
gislatura. Os magistrados demitidos devem assumir a sua 
quota de martírio dos eclesiásticos, ou receber a sua pró- 
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ja propriedade do mesmo fundo, e da mesm: : 
que todos aqueles que foram educados nos ieee 
cipios de jurisprudéncia e juraram ser os guardi z E 
propriedade derem olhar com horror. Até mesmo o cl z 
vai receber O subsídio miserável dessa moeda id 4 
carimbada com o sinal indelével do sacrilégio e pra a, 
símbolos de sua própria ruína, Ou então morrerá de fá 
A aliança entre falência e tirania raramente demonstrou. 
em qualquer época ou nação, um ultraje tão violento a 
crédito, à propriedade e a liberdade como esse papel- 
eda obrigatório. 

No decorrer de todas estas Operações, emerge paulati- 
namente o grande arcanum - na realidade, e num sentido 
justo, as terras da igreja (na medida em que algo possa ser 
inferido de seus procedimentos) não devem ser vendidas 
em absoluto. Pelas últimas resoluções da Assembléia Na- 
cional, elas serão entregues para quem der o maior lance. 
Mas deve ser observado que apenas uma certa parcela do 
dinheiro da compra deve ser paga. Dar-se-á um período 
de doze anos para o pagamento do resto. Os comprado- 

res filosóficos, portanto, mediante o pagamento de uma 
espécie de multa, devem ser imediatamente empossados 
na propriedade. Torna-se, em alguns aspectos, uma espé- 
cie de presente para eles, entregue na cerimônia feudal de 
juramento ao novo estabelecimento. Este projeto tem em 
vista, evidentemente, admitir um corpo de compradores 
sem dinheiro. A consequência será que esses comprado- 
res, ou melhor, concessionários, pagarão não só das ren- 
das conforme acumulem, que poderiam muito bem ser 
recebidas pelo Estado, mas do despojo dos materiais das 
construções, da devastação da floresta, e€ de qualquer fon- 


i a : às rapi sura 
te de dinheiro, por mãos habituadas às rapinas da usura, 


mo- 
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ancar do camponês miserável, Ele vai f. 
itério mercenário € arbitrário de homens 
a todas as espécies de Extorsão 
demandas sobre os lucros crescentes de 
pelas € ‘edade mantida sob o assentamento precário 


stema político. 
das as fraudes, imposturas, violências, ra. 


Fi assinatos, confiscos, papéis-moedas 
Obrigatórios, e todo tipo de pru a crueldade utilizadas 
para fazer € defender esta revo ução tiverem seu efeito 
natural, isto é, chocar os sentimentos morais de todos os 
espíritos virtuosos € sóbrios, os cúmplices deste sistema 
filosófico vão imediatamente arranhar suas gargantas em 

uma declamação contra o antigo governo monárquico da 
França. Quando eles tiverem denegrido suficientemente 
esse poder deposto, em seguida, vão argumentar como se 
todos aqueles que desaprovam seus novos abusos devem, 
naturalmente, ser partidários dos velhos, que aqueles que 
reprovam seus esquemas brutos e violentos de liberdade 
devem ser tratados como defensores da servidão. Admi- 
to que suas necessidades os obriguem a esta fraude vil 

e desprezível. Nada pode reconciliar os homens a seus 
trabalhos e projetos, senão a suposição de que não há 
uma terceira opção entre eles e uma tirania tão odiosa 
quanto às fornecidas pelos registros da História, ou pela 
invenção dos poetas. Esta tagarelice mal merece o nome 
de sofística. Não é nada além de pura impudência. Será 
que estes senhores nunca ouviram falar, em todos os ar- 
redores dos mundos da teoria e da prática, de nada que 
existisse entre o despotismo do monarca e O despotismo 
da multidão? Será que eles nunca ouviram falar de uma 


monarquia dirigida por leis, controlada e equilibrada pe- 


Quando to 
i queimadas, ass 
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grandes riqueza e dignidade heredits, 


A rias 
ambas também controladas sey de uma na- 


um controle crite- 
ro agindo por um 
sem má odpi- nai então, 
p çao criminosa 
loucura lamentável, prefira um governo assim ad 
o 


z temperado a um dos extremos, e que pense ser uma na- 
ção destituída de toda a sabedoria e de toda a imid 
tendo em sua escolha obter um tal governo com ‘ae a 
de, ou melhor, confirmá-lo já o tendo, prefira cometer ai 
crimes € submeter seu país a mil males a fim de evitá-lo? 
Seria, então, uma verdade tão universalmente conhecida 
que uma democracia pura é a única forma de governo 
aceitável para a sociedade humana, a ponto de não ser 
permitido a um homem hesitar sobre seus méritos sem a 
suspeita de ser um amigo da tirania, ou seja, de ser um 
inimigo da humanidade? 

Eu não sei a que classificação pertence a atual autori- 
dade governante na França. Ela finge ser uma democracia 
pura, embora eu ache que esteja rumando direta e veloz- 
mente para uma oligarquia perversa e ignóbil. Mas vou 
admitir, por enquanto, que seja um esboço da natureza 
e do efeito daquilo que pretende ser. Eu não reprovo ne- 
nhuma forma de governo meramente em princípios abs- 
tratos. Pode haver situações em que a forma puramente 
democrática seja necessária. Pode haver algumas (mui- 
to poucas, e com circunstâncias muito particulares) em 
que seja claramente desejável. Não penso ser este 0 caso 
da França ou de qualquer outro grande país. Até agora, 
não vimos exemplos de democracias notáveis. Os antigos 
estavam mais familiarizados com elas. Não sendo total- 

mente ignorante dos autores que viram a maioria dessas 


órg 
encontrar um homem que, 
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e que melhor as compreendiam, não posso 
deixar de concordar com a opinião de que uma E 
ta, não mais do que a monarquia absolut, 
deve ser considerada uma das formas legitimas de Zover 
no. Eles a aproximam mais da corrupção e deg eneret 
cia do que da constituição sólida de uma república, a 
bem me lembro, Aristóteles observa que uma democra. 
pontos importantes de semelhança da 


constituições, 


cracia absolu 


cia tem muitos 
. + 88 i à 
uma tirania. De uma coisa eu tenho certeza: em uma 


democracia a maioria dos cidadãos é capaz de exercer 
as opressões mais cruéis sobre a minoria sempre que for- 
tes divisões prevaleçam nesse tipo de política, o que deve 
acontecer muitas vezes; e a opressão da minoria estender. 
-se-á a números muito maiores e será exercida com mui- 
to maior fúria do que jamais aconteceria sob o domínio 
de um único cetro. Em uma perseguição popular, suas 
vítimas estão em uma condição muito mais deplorável 
do que em qualquer outra. Sob um príncipe cruel, elas 
têm a compaixão amena da humanidade para amenizar 
o ardor das suas feridas; e têm os aplausos do povo para 
animar sua generosa constância ao suportar seus sofri- 
mentos; mas aqueles que são submetidos à injustiça das 
multidões são privados de toda consolação externa. Eles 


88 Quando eu escrevi essa missiva, citei de memória, muitos anos após a 

leitura dessa passagem. Um amigo erudito a encontrou, e diz o seguinte: 
To &80¢ to avto, kar auro Seonotika tæv Peitiovov, Kal ta ynoiopata, 
@OTEP EKEL Ta EMTAYpATA Kal O Snpaywyos KAL O KOAGE, OL QVTOL Kat 
GvaACYOL KAL HOAGTA EKATEPOL NAP EKATEPOIG IOXVOVOIV, OL HEV KOAGKES 
napa Tupawvors, ot de Önuayoyor napa tow Seporc TO totovtois. “O caráter 
ético é o mesmo; ambas exercem o despotismo sobre a melhor classe de 
cidadãos; e o que em uma são decretos, na outra são ordens e éditos: O 
demagogo, também, e o favorito da corte são, não raro, o mesmo homem, 
idêntico, e a relação de analogia entre eles é sempre muito próxima; € 
ambos possuem o principal poder, cada um em suas respectivas formas 
de governo, os favoritos com o monarca absoluto, e os demagogos com 
um povo tal o que descrevi”. Aristóteles, Política, livro 4, cap. 4 - NA. 
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arecem ser desertados pela humanidade, 
a conspiração de toda a sua espécie. 
Mas admitindo a democracia não tenha 
tendência inevitável à tirania de partido, que eu À 
nho que tenha, e admitindo que possua tanto bem nel 
yando pura do que estou certo de que possui mi 
do combinada a quis formas, será que a monarquia 
por outro lado, nao tem, nada que a recomende? Eu não 
costumo citar Bolingbroke, nem nenhuma de suas obras 
deixaram qualquer impressão Permanente em minha 
mente. Ele é um escritor presunçoso e superficial. Mas 
ele tem uma observação que, na minha opinião, não ca- 
rece de profundidade e solidez. Ele diz que prefere uma 
monarquia a outras formas de governo porque você 
pode melhor enxertar qualquer coisa da república em 
uma monarquia do que qualquer coisa da monarquia 
nas formas republicanas. Eu acho que ele está coberto 
de razão. Historicamente é o que acontece, e isso se adé- 
qua bem à especulação. 
Eu sei quão fácil é o tema de apontar as falhas da 
grandeza ida. Por uma revolução no Estado, o sicofanta 
bajulador de ontem torna-se o crítico severo de hoje. Mas 
mentes firmes e independentes, quando têm um objeto de 
tão grave preocupação para a humanidade como o gover- 
no sob sua contemplação, desprezam o papel de satíricos 
e declamadores. Eles vão julgar as instituições humanas 
como fazem com personagens humanos. Eles vão distin- 
guir o bem do mal, que está misturado nas instituições 


mortais da mesma forma que nos homens mortais. 


Seu governo na França, embora tenha sido freqüente- 
considerado a melhor das 
os. Es- 


arrasados por 


essa 
upo- 


mente, e acho que com justiça, 
monarquias absolutas, ainda estava cheio de abus 
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tes abusos se acumularam com o tempo, uma vez 


5 5 y que į 
é natural em toda monarquia que não está sob a į = 


entante popular. Ey nã TSpeção 

constante de um repres popular. Eu não igno 
as falhas e defeitos do governo subvertido da Eae 
>e 


acho que não estou inclinado por natureza ou políti 
a fazer um panegírico sobre algo que é um objeto Na 
e natural de censura. Mas a questão agora não é dbs. 
os vicios da monarquia, mas de sua existência. É, então 
verdade que o governo francês era incapaz ou indigno de 
reforma, de modo que era de absoluta necessidade que 
toda a estrutura fosse derrubada de uma só vez e a área 
limpa para a construção de um edifício teórico, experi- 
mental em seu lugar? Toda a França era de opinião dife- 
rente no início de 1789. As instruções aos representantes 
dos Estados Gerais, de cada distrito do reino, estavam 
cheias de projetos para a reforma desse governo, sem nem 
uma remota sugestão de um projeto para destruí-lo. Se tal 
projeto fosse insinuado, acredito que todos, em uníssono, 
rejeitá-lo-iam com desprezo e horror. Os homens foram 
conduzidos, ora gradualmente, ora velozmente, a coisas 
que, se pudessem ter visto todo o conjunto, nunca teriam 
permitido a mais remota aproximação. Quando essas ins- 
truções foram dadas, não havia nenhuma dúvida quanto 
à existência dos abusos e à exigência de uma reforma; 
assim como agora. No intervalo entre as instruções e a 
revolução, as coisas mudaram de figura; e, em conseqiién- 
cia dessa alteração, a verdadeira questão neste momento 
é quem estava com a razão: aqueles que propunham a 
reforma ou aqueles que realizaram a destruição? 
Ao ouvir alguns homens falarem da falecida monar- 
quia da França, imagina-se que estejam falando da Pérsia 
sangrando sob a espada feroz de Tahmas Kouli Khan, ou 
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lo menos descrevendo © bárbaro despotism 
co da Turquia, onde os mais belos aiig o 
climas do mundo, são mais desgastados to 
qualquer país afligido pela guerra, onde a o do que 
conhecidas, onde as fábricas definham, onde mn des- 
extingue, onde a agricultura decai, onde a sige se 
humana derrete e perece sob o olhar do bre pa 
este o caso da França? Eu não tenho nenhuma nee 
responder > pergunta, a não ser por referência aos fatos. 
Os fatos não permitem esta semelhança. Juntamente cae 
muitos males, há algo de bom na monarquia em si, e 4 
monarquia francesa recebeu alguns corretivos jarai 
males da religião, das leis, dos costumes e das opiniões, 
que a tornaram (embora isso não signifique que tivesse 
uma livre, e, portanto, boa, constituição) um despotismo 
mais em aparência do que em realidade. 

Entre os critérios que permitem estimar os efeitos do 
governo de qualquer país, não considero o estado de sua 
população dos menos certos. Nenhum país em que a po- 
pulação floresce e melhora progressivamente pode estar 
sob um governo muito prejudicial. Cerca de 60 anos atrás, 
os Intendentes das generalidades da França fizeram, entre 
outras coisas, um relatório da população de seus vários 
distritos. Eu não tenho os livros, que são muito volumo- 
sos, comigo, nem sei onde adquiri-los (sou obrigado a 
falar de memória e, portanto, com menos certeza), mas 

acho que a população da França foi por eles estimada, 
mesmo naquele período, em 22 milhões de almas. No fi- 
nal do século passado, foi calculada em aproximadamen- 


te dezoito. Em qualquer dessas estimativas, a França não 


2 1 e 
estava mal povoada. M. Necker, que é uma autoridad 
ndentes 


em seu próprio tempo, pelo menos igual aos Inte 


anárqui- 
Melhores 
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servidão depravada e rica. a antes que 0 preço de aye 
forto € opuléncia seja pago, OESE ter certeza que é q 
verdadeira liberdade que se está comprando, e que é esse 
o seu prego, € nenhum outro. Sempre rã considerar, de 
minha parte, muito equívoca C SPERA liberdade 
que não tem sabedoria e justiça como companheiras ¢ 
não leva consigo prosperidade e abundância. 

Os defensores desta revolução, não satisfeitos em exa. 
gerar os vícios de seu antigo governo, atacam a reputação 
de seu próprio país pintando quase tudo o que poderia 
ter atraído a atenção de estrangeiros, eu quero dizer a sua 

nobreza e seu clero, como objetos de horror. Se isto fosse 
apenas uma calúnia, não teria muita importância. Mas 
teve consegiiências práticas. Se sua nobreza e sua gentry 97 
que formavam uma grande parte de seus proprietários de 
terras e a totalidade de seus oficiais militares, assemelha- 
vam-se às da Alemanha no período em que as cidades 
hanseáticas precisaram fazer uma confederação contra os 
nobres em defesa de sua propriedade; se fossem como os 
Orsini e os Vitelli na Itália, que costumavam fazer surti- 
das de suas tocas fortificadas para roubar o comerciante 
e o viajante; se fossem como os Mamelucos no Egito ou 
os Nayres na costa de Malabar, eu admito não ser acon- 
selhável fazer um inquérito muito escrupuloso sobre os 
meios de libertar o mundo de tal incômodo. As estátuas 
da Eqüidade e da Misericórdia poderiam ser momenta- 
neamente veladas. Os espíritos mais delicados, confusos 
diante da exigência terrível em que a moralidade se sub- 
mete à suspensão das suas próprias regras em favor de 
seus próprios princípios, poderiam desviar os olhos en- 
quanto a fraude e a violência levavam a cabo a destruição 


97 Aristocracia rural - NT. 
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de uma pretensa nobreza que desgracava ¢ 
natureza humana. As pessoas mais contrárias 
à traição © ao confisco arbitrário poderiam 40 sangue, 
i spectadores silenciosos desta guerra civil Do a 

Mas será que a nobreza privilegiada o os Vícios. 
sob as ordens do rei em Versalhes, em 1789 se reuniu 
constituintes, merece ser encarada como os 
Mamelucos desta era, 


Perseguia a 


> OU Os seus 


Nayres 

a Ou os 

ou como os Orsini e os Vitelli dos 

tempos antigos? Se eu tivesse, nessa data, feito essa pe 
T- 


gunta, teria passado por louco. O que fizeram desde en- 
tão para serem conduzidos ao exílio, para que suas pa 
as fossem caçadas, mutiladas € torturadas, suas famílias 
dispersas, suas casas queimadas, e para que a sua ordem 
seja abolida e a memória dela, se possível, extinta, orde- 
nando-lhes que mudem os próprios nomes pelos quais 
eram conhecidos? Leia as instruções que deram aos seus 
representantes. Elas exalam o espírito da liberdade tão 
calorosamente e recomendam a reforma tão fortemente 
quanto qualquer outra ordem. Seus privilégios relativos à 
taxação foram renunciados voluntariamente, assim como 
o rei, desde o início, abdicou de qualquer pretensão a um 
direito de tributação. Sobre uma Constituição livre, havia 
apenas uma opinião na França. À monarquia absoluta es- 
tava no fim. Ela dava seu último suspiro, sem um gemido, 
sem luta, sem convulsão. Toda a luta, toda a dissensão 
surgiu depois, ao dar preferência a uma democracia des- 
pótica ao invés de um governo de controle recíproco. O 
triunfo do partido vitorioso se deu sobre os princípios de 
uma constituição britânica. 

Tenho observado a afetação que por muitos anos pre- 
valeceu em Paris, chegando a um grau de infantilidade 


absoluta, de idolatrar a memória de seu Henrique IV. Se 
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ossa indispor alguém Contra 


isa que P 

coisa 4 ag . ú es 

há algu do caráter régio, seria esse estilo Xagerado 

ornamento insidioso. As pessoas que mais trabalh, O 
a 


: ar, 
as que terminaram os seus a 


ucessor e descendente, um h or 


homem que ra corrigir Os vícios antigos do Esta do do 
le grande monarca HE, ie TEMOS ca, que 
que aquele ndia fazer. Seus panegiristas têm sorte de não 
a com ele. Pois Henrique de Navarra era um 
luto, ativo € político. Ele possuía, de fato, 
humanidade e brandura, mas uma humanidą. 
grande nunca ficavam no caminho dos 
de e brandura que r amado E 
resses. Ele nunca procurou se sem colocar. 


inte. . x i 

int rimeiro na condição de ser temido. Ele usou uma 

-S€ E 

li pete suave com um comportamento determinado, 
in : : 

El ou e manteve sua autoridade no que era princi- 
e afirm 


pal, e distribuiu seus atos de concessão apenas nos deta- 
lhes. Ele gastou a renda de sua prerrogativa nobremente, 
mas tomou cuidado para não empobrecer o capital, não 
abandonando por um momento sequer qualquer uma 
das reivindicações que fez sob as leis fundamentais, nem 
poupando o derramamento de sangue daqueles que se 
opunham a ele, freqiientemente no campo, algumas ve- 
zes no cadafalso. Justamente porque ele sabia como fa- 
zer suas virtudes respeitadas pelos ingratos, ele merece 
os elogios daqueles que, se tivessem vivido no seu tempo, 
teriam sido por ele encarcerados na Bastilha e punidos 
junto com os regicidas que enforcou depois de forçar a 


rendição de Paris pela fome. 


jamais 
ter que 
príncipe reso 
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Se estes panegiristas são sinceros Mis 
or Henrique IV, eles devem lembrar Piena admiração 
por ele não será maior do que a admiração 4 “dmiração 
preza da França, cuja virtude, honra, Stags E e Pela no- 
moe lealdade eram o seu tema constant > Patriotis. 


e. 
Mas a nobreza da Franga está degenerada ia 

dias de Henrique TV. Isso é possível, Mas não e os 
ditar que isso seja verdade em um gr 
tenho a pretensão de conhecer a F 
alguns outros, mas tenho me esfor 
vida para me familiarizar com a 
contrário, eu seria incapaz de fa: 
te no serviço da humanidade. 
ria ignorar uma grande parte 
apareceu modificada em um 


a à Posso acre- 
u Considerável, Não 


rança tão bem Como 
cado por toda a minha 
Natureza humana, caso 
zer a minha humilde par- 
Nesse estudo, eu não pode- 
de nossa Natureza, tal como 


País a apenas 24 milh 
costa desta ilha. Com base nas minhas melh, Ri 


: Ores observa- 
ções, aliadas às minhas melhores investigações, concluí 
que a sua nobreza é composta, em sua maior parte, de 
homens de espírito elevado e de um delicado senso de 
honra, tanto em relação a si mesmos, individualmente, 
quanto em relação a todo o seu conjunto, sobre quem 
mantinham, além do que é comum em outros países, um 
olhar de censura. Eles foram toleravelmente bem-educa- 
dos, solícitos, humanos e hospitaleiros; em suas conver- 
sas eram francos e abertos; tinham um bom tino militar, 
e eram razoavelmente versados em literatura, especial- 
mente nos autores de seu próprio idioma. Muitos tinham 
méritos muito acima desta descrição. Falo daqueles que 
- geralmente se encontrava. 
Quanto ao seu comportamento com as classes inferio- 
res, eles me pareciam comportar-se com uma amabilidade 


e com algo próximo de familiaridade maiores do que ge- 
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pública construída para garantir a Prosperidade . 

re er a 

ança do cidadão, e para promover a força e 4 Se se. 
do Estado, confesso-me incapaz de descobrir nde. 

za 


TR oO ms ual 
que exiba em uma única instância o trab uer 


coisa alho de 


uma mente abrangente e organizada ou mesmo 


a as dj 
uma prudência vulgar. Seu Propósito pa dis. 
Tece 


lados, 


5 m sido 
após ultrapassar . 
primeira dificuldade, transformá-la em um instrumento 


para novas conquistas de a dificuldades, para assim 
permitir-lhes estender o império da sua ciência e até mes- 
mo impulsionar para além do alcance de seus pensamen- 
tos originais Os limites da própria compreensão humana, 
A dificuldade é uma instrutora severa, imposta a nós pela 
ordem suprema de um Guardião e Legislador paternal, 
que nos conhece melhor do que nós mesmos, assim como 
nos ama em igual medida. Pater ipse colendi haud facilem 
esse viam voluit.'! Aquele que luta conosco fortalece nos- 
sos nervos e aguça nossa habilidade. Nosso antagonista é 
nosso ajudante. Este conflito amigável com a dificuldade 
nos obriga a conhecer profundamente nosso objeto e nos 
compele a considerá-lo em todos os seus aspectos. Isso 
não nos permite ser superficiais. É a falta de força para 
compreender tal tarefa, é o degenerado gosto por atalhos 
enganosos e pequenas facilidades falaciosas que criaram, 
em tantas partes do mundo, governos com poderes ar- 
bitrários. Eles criaram a finada monarquia arbitrária da 
França. Eles criaram a república arbitrária de Paris. Para 
eles, falhas da sabedoria são supridas pela plenitude da 


icoes de 
posições j 
ter sido fugir e escapar da dificuldade por todos os 
A glória dos grandes mestres de todas as artes te 
enfrentar e superar essa dificuldade; e, 


111 “O próprio grande Pai quis que o caminho da lavoura não fosse simples”, 
Virgílio, Geórgicas, 1.121. 
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força Eles não ganham nada com ia 
tarefas com base em um princípio de we suas 
destino comum dos homens indolentes, pag eles têm o 
de que eles mais se eludiram do que se lv cuidados, 
tram-nos novamente em seu caminho; elas se ne encon- 
e se acumulam sobre eles; eles estão eitohsia tiplicam 
labirinto de detalhes confusos, em uma Pre: Por um 
mites e sem direção; e, em conclusão, a tot diieas li- 
trabalho torna-se frágil, viciosa e insegura. O seu 
Foi esta incapacidade de lutar com a dificuldade 
obrigou a arbitrária Assembléia da Franca a hs 
seus planos de reforma com abolição e destruição total a 
Mas é em destruir e derrubar que essa habilidade é e 
bida? Sua turba pode fazer isso tão bem quanto suas as- 
sembléias. O entendimento mais superficial, a mão mais 
rude, são mais do que suficientes para essa tarefa. Raiva e 
frenesi destroem mais em meia hora do que a prudência, 
deliberação e previsão podem acumular em cem anos. Os 
erros e defeitos de antigas instituições são visíveis e palpá- 
veis. É preciso pouca capacidade para apontá-los; e onde 
existe o poder absoluto, basta uma palavra para abolir o 
vício e as instituições de uma só vez. A mesma preguiçosa, 
mas incansável, disposição que ama a preguiça e odeia a 
tranquilidade dirige os políticos quando trabalham para 
reerguer aquilo que destruíram. Reverter à ordem de tudo 
o que conhecem é quase tão fácil quanto destruir. Não há 


dificuldades no que nunca foi testado. A critica fica estu- 


112 Um dos membros mais proeminentes da Assembléia, o M. Kaba er 

Etienne, expressou os princípios de todos os seus ini de 
mais clara possível - Nada pode ser mais simples: Todas as piere é 
França coroam a desgraça do povo: para deixá-lo feliz, ind esto 
necessária; mudar suas idéias; mudar suas leis; mudar seus pee 
mudar os homens; mudar as coisas; trocar as palavras... 


5 . tado - NA. 
sim, destruir tudo; visto que tudo deve ser recriado 
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fata em descobrir OS defeitos daquilo que não ex; 
pefa 


e o entusias infra z 
É ee a ae Podem se EStender 
gene e reformar, ao mesmo tempo, é algo bem di 
ferente. Quando as partes úteis de uma antiga instituição 
são mantidas, e o que acrescentamos se adapta àquilo a 
conservamos, uma mente VIgOrosa, uma atenção firme e 
perseverante, múltiplos poderes de comparação e compi. 
nação, e Os recursos de uma compreensão frutífera em ex- 
pedientes devem ser exercidos; eles devem ser exercidos 
em um conflito contínuo contra a força combinada de 
vícios opostos, contra a obstinação que rejeita toda me- 
lhoria e contra a superficialidade que nos cansa e enoja de 
tudo o que está em nossa posse. Mas você pode objetar — 
«Um processo deste tipo é lento. Não cabe a uma assem. 
bléia que se vangloria de realizar em poucos meses a obra 
de eras. Tal modo de reforma, possivelmente, pode levar 
muitos anos”. Sem dúvida que poderia; e deveria. Uma 
das excelências de um método em que o tempo é um dos 
assistentes é que seu funcionamento é lento e, em alguns 
casos, quase imperceptível. Se prudência e cautela são 
uma parte da sabedoria quando trabalhamos apenas com 
matéria inanimada, certamente elas se tornam também 
um dever quando o objeto de nossa demolição e constru- 
ção não é tijolo e madeira, mas seres sencientes, cuja alte- 
ração repentina de estado, condições e hábitos, pode des- 
graçar multidões. Mas parece ser a opinião predominante 
em Paris que um coração insensível e uma confiança ple- 
na são as únicas qualificações para um legislador perfeito. 
As minhas idéias de um alto cargo são muito diferentes. 


O verdadeiro legislador deve ter um coração cheio de 
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sensibilidade. Ele deve amar e respeitar 
e temer a si mesmo. Seu temperamento du” Semelhantes, 
captar sua finalidade última com um nii ser capaz de 
tivo, mas seus movimentos em direção . Pt Olhar intui- 
deliberados. O arranjo político, po 


a devem ser 
E T ser um 
fins sociais, deve apenas ser feito p 


: Or meios eme s 
a mente deve conspirar com a mente, É necessário t sles, 
para produzir essa união de mentes que por si Pie 
produzir todo o bem que visa. Nossa paciência sa Pode 
efetiva do que nossa força. Se eu puder apelar ee 
está tão fora de moda em Paris - à experiência que 
dizer-lhe que na minha trajetória eu conheci e, de 
com a minha medida, colaborei com grandes homens; e 

eu nunca vi qualquer plano que não tenha sido emeda- 

do pelas observações dos que eram muito inferiores em 
compreensão à pessoa que liderava o negócio. Em um 
lento, mas bem fundamentado Progresso, o efeito de cada 
etapa é observado; o resultado da primeira, bom ou ruim, 
ilumina a segunda; e assim, de luz em luz, são realizadas 
com segurança todas as etapas da série. Vemos que as 
partes do sistema não se chocam. Os males latentes nas 
idéias mais promissoras são solucionados conforme sur- 
gem. Uma vantagem só é sacrificada por outra quando 
absolutamente necessário. Nós compensamos, concilia- 
mos, equilibramos. Somos capazes de unir em um todo 
coerente as várias anomalias e princípios rivais que são 
encontrados nas mentes e nos assuntos humanos. A partir 
daí surge, não uma excelência na simplicidade, mas uma 
muito superior, uma excelência na composição. Onde o 
grandes interesses da humanidade estão em voga apavos 
de uma longa sucessão de gerações, deve-se admitir que 


simac onselhos 
essa sucessão tenha alguma participação nos € 


3 devo 
acordo 
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apo ofundamente à afetam. Se a justiça o éi 

ue tã em si requer à ajuda de mais mentes do di BE, o 
trabalh e ode fornecer. É a partir dessa visão das pés 
a Ern T hops | egisladores tém se Satisfeito fre 
ts com o estabelecimento de algum principio direto 
certo e sólido no governo ~ um poder ee aquele que 
alguns filósofos chamaram de natureza plástica 


Jes dei depois onea rea 
: acipio. eles deixaram-no depois o 
fixado o princípio, Pois operando por 


gera Coisas 


ente. 


si mesmo. R ; 

Proceder dessa maneira, ou seja, proceder com yp, 
princípio diretor e uma energia prolífica, é para mim E 
marca de uma profunda sabedoria. O que seus Políticos 
pensam ser as marcas de um gênio audaz e ousado são 
apenas provas de uma deplorável falta de capacidade. Por 
sua pressa violenta e seu desafio aos processos da nature- 
za, eles são entregues cegamente a cada projetista e aven- 

tureiro, a cada alquimista e empírico. Eles se desesperam 
em recorrer a qualquer coisa que seja comum. A dieta 
não existe em seu sistema de remédio. O pior de tudo 

é que este desespero de curar enfermidades comuns por 
métodos regulares decorre não apenas de um defeito de 
compreensão, mas, temo eu, de alguma malignidade de 
disposição. Seus legisladores parecem ter formado suas 
opiniões sobre todas as profissões, postos e funções das 
declamações e bufonarias de satíricos; que ficariam sur- 
presos se soubessem que suas descrições eram tomadas 
ao pé da letra. Ao ouvir apenas a estes, seus líderes con- 
sideram todas as coisas apenas do ponto de vista de seus 
vícios e defeitos, e vêem esses vícios e defeitos sob todas 
as nuances do exagero. É indubitavelmente certo, embora 
possa parecer paradoxal; mas, em geral, aqueles que ha- 
bitualmente trabalham na busca e exibição de falhas não 
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E ualificados para a realização de ref 
suas mentes não estão apenas desprovidas pi 
justo é bom, mas não têm, por hábito, Prazer 
plação de tais coisas. Por odiar tant 

bam amando os homens muito po 


aS, Porque 
Padrões do 
na 

© 08 vícios, Reed 
espanta que eles estejam asl ine fe 
Jos. A partir daí surge a disposição congênita d sa 
de seus guias para deixar tudo em Pedaços. N $ alguns 
malicioso eles exibem toda a sua atividade pais SE Jogo 
Quanto ao resto, os paradoxos de escritores io 
levantados puramente como um divertimento jamio 
p talentos, para despertar atenção e ae 
citar a surpresa, não são tomados por esses senhores no 
espírito dos autores originais, como meios de netas 
seu gosto e melhorar seu estilo, Esses paradoxos ás 
-se com eles razões fundamentadas de ação sobre as quais 


passam a regular as preocupações mais importantes do 
Estado. Cícero ridiculariza Catão se esforçando para agir, 


na república, baseado nos paradoxos exercitados pelos 
jovens estudantes na escola de filosofia estóica. Se isso era 

a verdade em relação a Catão, estes senhores o copiaram 
da mesma forma que alguns de seus contemporâneos — 
pede nudo Catonem.” O Sr. Hume disse-me que obte- 
ve do próprio Rousseau o segredo dos seus princípios de 
composição. Aquele atento, mas excêntrico, observador 
percebeu que, para atingir e interessar o público, deve-se 
produzir algo maravilhoso; que o maravilhoso da mito- 
logia pagã há muito perdeu o seu efeito; que os gigantes, 
mágicos, fadas e heróis dos romances que se sucederam 
tinham esgotado a parte da credulidade que pertencia à 
113 “Pés descalços de Catão”. Trata-se de uma alusão à Epístola de Horácio,L. 


ê iri morais 
XIX.12, que ridiculariza os que crêem poder adquirir a$ virtudes 
de Catão, andando descalço como ele o fazia. 
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que agora nada foi deixado ao = 
Ja espécie do maravilhoso que ainda >ê 
e com tão amplo efeito quanto ante Pode 
aneira; isto é, O maravilhoso ia kiin 

racteres, € nas situações extraordi 
vo e inesperado curso na 


sua geração; Crito, 
não ser aque 
ser produzida, 
bora de outra m 
maneiras, nos ca 


: no a 
dando origem à um a DA Política e 
na moral. Creio que se Rouss stivesse vivo e em 


de seus intervalos de lucidez, ele ficaria chocado t 
frenesi prático de seus estudiosos, que em seus Paradoxos 
são imitadores servis, € até mesmo com toda a sua incre. 
dulidade revelam uma fé implicita. 

Homens que empreendem tarefas consideráveis, mes- 
mo que por meios regulares, devem dar indícios que nos 
façam presumir sua capacidade. Mas o médico do Estado 
que, não satisfeito com a cura de enfermidades, compro- 
mete-se a regenerar constituições deve possuir poderes 
incomuns. Uma sabedoria muito extraordinária deveria 
transparecer imediatamente nos desígnios daqueles que 
não apelam para nenhuma prática, e que não copiam 

nenhum modelo. Manifestou-se algo assim? Vou anali- 
sar (o que, dado o assunto, será bastante curto) o que a 
Assembléia tem feito no que diz respeito, em primeiro 
lugar, à constituição do legislativo; logo depois, ao poder 
executivo; em seguida, ao judiciário; depois, às Forças 
Armadas; terminando com o sistema financeiro; para ver 
se podemos descobrir em quaisquer partes dos seus es- 
quemas a capacidade portentosa que pode justificar esses 
empreendedores ousados na superioridade que assumem 
diante da humanidade. 
É no modelo do soberano e na parte diretora dessa 
nova república que devemos esperar sua grande demons- 
tração. Aqui eles deveriam provar suas credenciais para 


3 €m- 
à, Nas 
Nár las, 
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fazer suas orgulhosas demandas. 
como um todo e as razões em que se f 
„me nas atas da Assembléia de 29 d 
e nos procedimentos subsequentes que fize 
alterações no plano. Até onde foi Possível ai Quaisquer 
em meio a uma questão tão confusa, o a com clareza 
-se substancialmente como o otiginalmene te 
Minhas poucas observações serão referent. 
pirito, sua tendência e sua adequação na o seu es- 
que dizem ser uma república popular e erpa do 
para os quais qualquer república, e, particularmente fins 
república como essa, é feita. Ao mesmo tempo aes 
do considerar a sua coerência consigo mesma e dt a 
próprios princípios. 
Antigas instituições são julgadas Por seus efeitos. Se 
as pessoas estão felizes, unidas, ricas e poderosas, nós 
presumimos O resto. Concluímos que são boas se o bem 
deriva delas. Nos estabelecimentos antigos vários corre- 
tivos foram encontrados para suas aberrações teóricas. 
Na verdade, eles são o resultado de várias necessidades 
e conveniências. Eles frequentemente não são construí- 
dos segundo uma teoria; teorias são extraídas deles. As 
instituições muitas vezes obtêm os melhores resultados 
quando os meios não são exatamente os idealizados na 
organização original. Os meios ensinados por experiên- 
cia podem ser mais adequados aos fins políticos do que 
aqueles planejados no projeto original. Eles novamente 
agem no plano original a partir do qual parecem ter sur- 
gido, e às vezes melhoram o projeto em si. Eu acho que 


tudo isso pode ser curiosamente exemplificado na Cons- 
s erros e des- 


tituição britânica. Na pior das hipóteses, 0 ‘ 
vios de qualquer natureza são encontrados e calculados 


relação 


ao plano 
encanta, baseio- 
Setembro de 1789 
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o navio pr OSEN em seu curso, Este é 
gas instituições; mas em um sistem 
e meramente teórico, espera-se que cada idéia Fespond 
em face disso» perfeitame Se Objetivos, speci E 
mente quando os projetistas não são constrangidos al. 
esforço de acomodar 0 novo edifício sobre um velho 
nas paredes ou nas fundações. l 
Os construtores franceses, retirando como mero lix 
tudo o que encontraram €, como seus jardineiros o 
mentais, deixando tudo no mesmo nível, sugeriram E 
tabelecer toda a legislação local e nacional em três bases 
de três tipos diferentes: uma geométrica, uma aritmétj. 
ca e a terceira financeira; a primeira delas é chamada de 
base territorial; a segunda, base populacional; e a tercei- 
ra, a base tributária. Para a realização do primeiro des. 
tes propósitos, à área do país é dividida em 83 peças, 
normalmente quadrados, de dezoito léguas por dezoito, 
Essas grandes divisões são chamadas de Departamentos. 
Estes são repartidos, sempre em mensuração quadrada, 
em 1.720 distritos chamados Comunas. Estas novamen- 
te subdivididas em distritos menores chamados Cantões, 
totalizando 6.400. 
A primeira vista, essa divisão geométrica não apre- 
senta muito o que se admirar ou condenar. Não exige 
grandes talentos legislativos. Não é necessário nada mais 
do que um preciso agrimensor, com sua trena, visão e 
teodolito, para um plano como este. Nas antigas divisões 
do país, vários acidentes em diversos momentos € O flu- 
xo e refluxo de várias propriedades e jurisdições estabe- 
leceram seus limites. Estes limites não foram feitos sob 
qualquer sistema fixo, indubitavelmente. Eles foram su- 


jeitos a alguns inconvenientes, mas eram inconvenientes 


no balanço € 


ti 
caso das an a noy 


» Seja 
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ofereceu acomodação e paciência 
“o quadriculado e nesta organiz. 
inspirados em Empédocles e Buffon, e nã 
princípio político, é impossível itnpedts de em Qualquer 
de inúmeros inconvenientes locais a na os po cimento 
estão habituados. Mas como isto é ilko : omens não 
nhecimento profundo do país, algo She exige um co- 
acrescentarei mais nada a respeito. O Possuo, não 
Quando estes agrimensores do Estado co 
ter uma visão mais ampla do seu trabalho Pi a 
ção, logo descobriram que na política a id 
de todas as coisas era a demonstração pie ee 
tinham que recorrer a outra base (ou melhor, a um papi 
ae MESA a paia que — sob essa falsa fun- 
ação. Era evidente que a quali á 
des pessoas, sua a dis pd ps É ao 
SP : phen e suas contri- 
buições causariam variações infinitas entre cada um dos 
quadrados, a ponto de tornar a mensuração um padrão 
de poder ridículo na república, e igualdade na geometria 
a mais desigual de todas as medidas na distribuição hu- 
mana. No entanto, eles não podiam desistir, Dividindo 
sua representação política e civil em três partes, atribui- 
ram uma dessas partes à mensuração das áreas, sem um 
único fato ou cálculo para determinar se esta proporção 
territorial de representação foi justamente atribuída, e se 
devia realmente ser de um terço. Tendo, no entanto, dado 
à geometria essa parte (de um terço para seu dote) como 
uma homenagem, eu suponho, a essa ciência sublime, 
deixaram as outras para serem disputadas entre às duas 


partes restantes, a população e à tributação. 


u reméd; 
10s, ẹ o há ` 
A abit 
a ante OVO pavime É 
ção e sem; n- 
Miorga i 
Nizaçã, 
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que apoiaram candidatos malsucedidos nas eleições. Será 
impossível manter OS novos tribunais limpos do pior es- 
pírito sectário. Todos os meios de escrutínio que conhe- 
cemos por experiência são vãos e infantis para evitar a 
descoberta de inclinações eleitorais. Onde poderiam me- 
lhor corresponder à finalidade de ocultação, acabariam 
por produzir desconfiança, que é uma causa ainda mais 


nociva de parcialidade. 
Se os parlamentos tivessem sido preservados, ao invés 


de serem dissolvidos a um custo tão ruinoso para a na- 
ção, eles poderiam ter servido nesta nova república, tal- 
vez não exatamente aos mesmos (não estou me referindo 

a um paralelo exato), mas quase aos mesmos propósitos 
que o tribunal e o senado do Areópago serviram em Ate- 
nas; isto é, como um dos contrapesos e corretivos para 
os males de uma democracia superficial e injusta. Todos 
sabem que esse tribunal foi o grande esteio daquele Esta- 
do; todos sabem com que cuidado foi mantido, e com que 
sentimento religioso foi consagrado. Os parlamentos não 
estavam completamente livres de facções, admito; mas 
esse mal era exterior e acidental, e não tanto o vício de 
sua própria constituição, como acontecerá com sua nova 
invenção dos tribunais sexênios eletivos. Vários ingleses 
elogiaram a abolição dos antigos tribunais, supondo que 
eles decidiam tudo por suborno e corrupção. Mas eles 
resistiram ao teste do escrutínio monárquico e republi- 
cano. A Corte estava bem-disposta a provar a corrupção 
nesses órgãos quando foram dissolvidos em 1771. Aque- 
les que os dissolveram novamente teriam feito o mesmo 
se pudessem, mas, tendo ambas as inquisições falhado, 
concluo que a corrupção pecuniária bruta deve ter sido 


bem rara entre eles. 
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Teria sido pr udente, juntamente com os 
ervar O seu antigo poder de registro Parlamentos 
n de todos os decretos da Fa veto Pelo 
we faziam com aqueles que porn acional, 
a, Seria um meo de equiparar atd tempo da 
^ ais de uma democracia a alguns pn Cretos oca. 
sion dência. O vício das democracias 'pios Berais de 
das causas de sua ruína, foi que eles Pia uma 
vocês, Por decretos ocasionais, psephismata. Essa ae 
logo rompeu O teor € a consistência das leis; ab 
o respeito do povo por elas, e terminou por destrut ig 
completamente. 8 
Dar o poder de veto — que, no tempo da Monarqui 

existia NO parlamento de Paris ~ ao seu Principal nad 
de executivo — que, a despeito do bom senso, vocês insis- 
tem em chamar de rei —, é o cúmulo do absurdo. Nunca 
se deveria sofrer admoestações da parte responsável pela 
execução. Isto significa não entender nem o conselho 
nem a execução; nem a autoridade, nem a obediência. A 
pessoa a quem chamam de rei não deveria ter esse poder, 
ou ele deveria ter um poder maior. 

Seu arranjo atual é estritamente judicial. Ao invés de 
imitar a sua monarquia e dar independência a seus juízes, 
o seu objetivo é reduzi-los à mais cega obediência. Como 
vocês mudaram todas as coisas, inventaram novos prin- 
cípios de ordem. Vocês primeiro nomeiam juízes, que, su- 
ponho, devem decidir de acordo com a lei, e então vocês 
os avisam que, a qualquer hora, vocês lhes darão algu- 
ma outra lei para determinar futuras decisões. Quaisquer 
estudos que eles tenham feito (se é que fizeram algum) 
serão inúteis para eles. Mas, para suprir esses estudos, 


eles devem jurar obediência a todas as regras, ordens € 
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e de vez em quando receberiam da Besar. 
l. Se se submeterem, eles deixam os súditos 

sem nenhum fundamento legal. Eles se tornam Os instry- 
mentos mais perigosos € completos nas mãos do poder 
governante que, em meio a uma causa ou à perspectiva de 
uma, pode completamente alterar as regras de decisão. Se 
estas ordens da Assembléia Nacional vierem a ser contrá. 
rias à vontade do povo, que escolhe os juízes loc almente, 
a confusão que se seguirá será tão terrível como se pode 
s os juízes devem seus cargos à autoridade 
m obedecer vêm daqueles que 


instruções qu 
bléia Naciona 


imaginar. Poi 
local, e as ordens que jurara 
não têm parte na sua nomeação. Enquanto isso, eles têm 


o exemplo do Tribunal de Chatelet para encorajá-los e 
orientá-los no exercício de suas funções. Esta corte ser- 
ve para julgar criminosos enviados a ela pela Assembléia 
Nacional, ou trazidos diante dela por outras fontes de de- 
lação. Protegidos por uma guarda encarregada de salvar- 
-Ihes as vidas, eles não sabem por que lei julgar, nem sob 
qual autoridade agir, nem a fonte de sua própria autori- 
dade. Pensa-se que às vezes são obrigados a condenar te- 
mendo pela própria vida. Isto não é certo, nem podemos 
ter certeza; mas quando eles absolvem, sabemos que eles 
viram as pessoas que recém-libertaram, com perfeita im- 
punidade dos autores, enforcadas na porta de suas cortes. 
A Assembléia de fato promete que vai formar um cor- 
po de leis, que será curto, simples, claro, e assim por dian- 
te. Isto é, suas leis curtas vão deixar muito a critério do 
juiz, na mesma medida em que eles minaram a autoridade 
de todo o conhecimento que poderia fazer da discriciona- 
riedade judicial (uma coisa perigosa, na melhor das hipó- 
teses) merecedora de confiança. 
É curioso observar que os órgãos administrativos são 
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samente isentos da jurisdição es 
: es 

Ou seja, as pessoas que estão isent NOVOS tri. 
a: 


; Š 
as que mais deveriam estar bras do poder 
im Ssas 
es que exercem cargos pecuniários públi a elas, 
Cos dey 
e- 


aquelos todos os indivíduos, ser os mais +: 

riam, dos no cumprimento de seu a FigOrosamente 
mant e uma de suas primeiras presin Oder-se-ia pen- 

sar T a intenção de fazer desses Bia pi Se não ti- 
oe estados reais, soberanos e iri NS 
a ar um temível tribunal, como seus Ema e 
tos, ou como à bancada do rei”, onde todos os Bodoni, 
rios corporativos poderiam obter Proteção no pisada 
legal das suas funções, e seriam punidos caso transgre- 
dissem seu dever legal. Mas a causa da isenção é simples, 
Estes órgãos administrativos são os grandes instrumentos 
dos atuais líderes em sua marcha da democracia para a 
oligarquia. Devem, portanto, ser colocados acima da lei. 
Dir-se-A que os tribunais legais que vocés criaram sio im- 
proprios para coagi-los. Eles são, sem dúvida. Eles são 
impróprios para qualquer finalidade racional. Dir-se-á, 
também, que os órgãos administrativos serão responsá- 
veis perante a Assembléia Geral. Eu temo que isso não 
esteja levando em consideração a natureza dessa Assem- 
bléia, ou mesmo dessas corporações. No entanto, estar 
sujeito ao capricho dessa Assembléia é não estar sujeito à 
lei, seja para proteção ou para punição. 

Este órgão judicial ainda requer algo para sua comple- 
tude. Ser coroado com um novo tribunal. Deve ser uma 
grande judicatura do Estado, e deve julgar os crimes co- 
metidos contra a nação, isto é, contra o poder da Assem- 
bléia. Parece que eles tinham em vista algo como a natu- 


reza da Suprema Corte de Justiça erguida na Inglaterra 


cuidado 
unals: — 
as Jeis $20 
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durante O período da grande a ine eles ainda 
não terminaram esta parte do ae é impossível formar 
um julgamento correto sobre ela. o entanto, se não se 
tomar um grande cuidado ao formádio em UM espírito 
muito diferente do que os guiou em suas deliberações 
relativas 40S crimes de Estado, este tribunal, subservien- 
te à sua inquisição, O Comitê de Pesquisa, vai extinguir 
as últimas centelhas de liberdade na França e consolidar 
a mais terrível e arbitrária tirania já vista em qualquer 
nação. Se eles desejam dar a este tribunal qualquer apa- 
rência de liberdade e justiça, eles não devem evocá-lo ou 
enviar-lhe as causas relativas a seus próprios membros, 
a seu bel prazer. Eles também devem remover a sede do 
tribunal da República de Paris." 

Teria sido exibida mais sabedoria na constituição do 
seu exército do que o que se pode ver em seu plano de 
judicatura? O arranjo hábil desta parte é o mais difícil, 
e requer total habilidade e atenção, não só pela grande 
complexidade do problema em si, mas porque é o ter- 
ceiro princípio basilar no novo corpo de repúblicas que 

vocês chamam de nação francesa. Realmente não é fácil 
adivinhar o que esse exército pode afinal se tornar. Vo- 
cês votaram por um exército muito grande, e com bons 
rendimentos, pelo menos equivalentes aos seus aparentes 
meios de pagamento. Mas qual é o princípio da sua disci- 
plina, ou a quem devem obedecer? Vocês pegaram o lobo 
pelas orelhas, e eu desejo que aproveitem a feliz posição 
em que vocês escolheram para si, e na qual estão nas me- 
lhores condições para uma deliberação livre relativamen- 


te ao exército ou a qualquer outra coisa. 


129 Para maiores elucidações sobre as questões dessas judicaturas, € do 
comitê de pesquisa, veja a obra de M. Calonne - NA. 
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ser conveniente para este pais imitar a política marcial 
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de Françã- 


o M. de la Tour du Pin, no quarto dia do último mês 
de junho, deu um parenet sobre o estado de seu depar- 
tamento sob os auspícios da Assembléia Nacional. Nin- 
uém O conhece tão bem; ninguém poderia expressá-lo 
melhor. Dirigindo-se à Assembléia Nacional, ele diz: - 
Sua Majestade enviou-me hoje para informá-los dos inú- 
meros distúrbios de que ele todos os dias recebe as mais 
alarmantes notícias. O exército (le corps militaire) corre 
o risco de cair na mais turbulenta anarquia. Regimentos 
inteiros ousaram violar ao mesmo tempo o respeito às 
leis, ao rei, à ordem estabelecida por seus decretos, e os 
juramentos que assumiram com a mais grave solenidade. 
Compelido pelo meu dever de informá-los desses exces- 
sos, meu coração sangra quando eu considero quem são 
os que os cometeram. Aqueles contra os quais não está 
em meu poder calar as queixas mais graves são uma parte 
daquela soldadesca que até então era tão cheia de honra 
e lealdade, e com quem, durante 50 anos, eu vivi como 
camarada e amigo. 
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bancos, circulação, anuidades de seguros de vida, tonti- 
nas, aluguéis perpétuos, € todos os pequenos artigos das 
lojas. Em um estado de ordem estabelecida, tais coisas 
não devem ser tratadas com leviandade, tampouco a ha- 
bilidade nelas deve ser tida por algo trivial. Elas são boas, 
mas são boas apenas quando assumem os efeitos daquela 
ordem estabelecida e são construídas sobre ela. Contudo, 
quando os homens pensam que esses mecanismos pobres 
podem oferecer um recurso para combater os males que 
resultam da ruptura das bases da ordem pública, e de atos 
que provocam ou toleram a subversão dos princípios da 
propriedade, eles deixarão, com a ruína de seu país, um 
monumento triste e duradouro do efeito de políticas ab- 
surdas e de uma sabedoria presunçosa, míope e tacanha. 
Os efeitos da incapacidade demonstrada pelos líderes 
populares em todos os grandes membros da república 
serão ocultados sob o “nome unificador” de liberdade. 
Em algumas pessoas vejo realmente grande liberdade; 
em muitas, se não na maioria, uma servidão opressora e 
degradante. Todavia, o que é liberdade sem sabedoria e 
sem virtude? É o maior de todos os males possíveis; pois 
é disparate, vício e loucura, sem tutela nem restrição. 
Aqueles que sabem o que é a liberdade virtuosa não to- 
leram vê-la arruinada por mentes incapazes apenas por- 
que elas têm palavras pomposas na boca. Sentimentos 
grandiosos e inflamados de liberdade, estou certo de que 
não os desprezo. Eles aquecem o coração; eles alargam 
e liberalizam a mente; eles animam nossa coragem em 
tempos de conflito. Velho como sou, leio os belos arrou- 
bos de Lucano e Corneille com prazer. Tampouco con- 
deno completamente as pequenas artes e estratagemas 
da popularidade. Eles facilitam a promoção de muitos 
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s de importância; mantêm o povo unido; aliviam 
© eus esforços; € espalham uma alegria oca- 

j obre a fronte severa da liberdade moral. Todo 
sional : deve oferecer sacrifícios às Graças!!! e combi- 
e ibilidade com razão. Porém, em um empreen- 
par flexi como o da França, todos esses sentimentos e 
a subsidiários são de pouca utilidade. Criar um 
eae nao requer grande prudência. Estabeleça a base 
eee ensine a obediência, e o trabalho está feito. 
Dar liberdade é ainda mais fácil. Não é necessário guiar; 
que se soltem as rédeas. No entanto, for- 


ont 
a mente ems 


requer apenas i 
mar um governo livre, isto é, misturar esses elementos 


opostos de liberdade e restrição em uma obra consisten- 
te requer muito raciocínio, profunda reflexão, uma men- 
te sagaz, potente € conciliadora. Isso eu não encontro 
naqueles que tomam a iniciativa na Assembléia Nacio- 
nal. Talvez não sejam tão lamentavelmente deficientes 
como parecem. Eu certamente creio nisso. Isso haveria 
de colocá-los abaixo do nível comum de compreensão 
humana. Contudo, quando os líderes escolhem transfor- 
mar-se em arrematantes em um leilão de popularidade, 
seus talentos, na construção do Estado, não terão ser- 
ventia. Tornar-se-ão bajuladores em vez de legisladores, 
e os instrumentos, não os guias, do povo. Se algum deles 
porventura propuser um esquema de liberdade, sobria- 
mente limitado e definido com qualificações adequadas, 
será sobrepujado de imediato por seus competidores, 
que criarão algo mais esplendidamente popular. Suspei- 
tas serão levantadas quanto a sua fidelidade à própria 
causa. A moderação será estigmatizada como a virtude 


— 
141 Alusão às três Graças da mitologia grega, Tália, Eufrosina e Aglaia, 
deusas da concórdia, da prosperidade e da sorte. 
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o compromisso como a prudência dos 
traidores, até que, na esperança de preservar O crédito 
que pode possibilitar-lhe comedir e moderar, em algu- 
mas ocasiões, o líder popular é obrigado a tornar-se um 
ativo propagador de doutrinas € criador de poderes que, 
posteriormente, derrotarão qualquer propósito sóbrio 


que ele, em última análise, intentasse. 

Mas, seria eu tão obstinado ao ponto de não ver ab- 
solutamente nada que mereça elogio nos infatigáveis la- 
bores dessa Assembléia? Não nego que, em meio a um 
infinito número de atos de violência e disparate, algo 
bom possa ter sido feito. Aqueles que destroem tudo 
certamente retirarão alguma queixa. Aqueles que fazem 

tudo novo têm uma oportunidade de talvez estabelecer 


algo benéfico. Dar-lhes crédito por aquilo que fizeram 
em virtude da autoridade que usurparam, ou que pode 
desculpá-los dos crimes pelos quais tal autoridade foi 
conquistada, deve fazer parecer que às mesmas coisas 
não poderiam ter sido alcançadas sem que tamanha re- 
volução fosse promovida. É muito provável que tives- 
sem, porque de quase todos os regulamentos feitos por 
eles, os que não são muito ambíguos tratam ou da cessão 
do rei, feita voluntariamente na reunião dos nobres, ou 
das instruções contemporâneas às ordens. Alguns usos 
foram abolidos por razões justas, mas eram tais que, se 
tivessem permanecido como o eram por toda a eterni- 
dade, pouco diminuiriam a felicidade e a prosperidade 
de qualquer Estado. As melhorias feitas pela Assembléia 
Nacional são superficiais; seus erros, fundamentais. 
| Quaisquer que sejam elas, espero que meus compa- 
triotas antes recomendem a nossos vizinhos o exemplo 
da constituição britânica em vez de adotar-lhes os mo- 


dos covardes, € 


358 


delos para aprimorar a nossa. Na primeira, eles têm um 
tesouro incalculável. Creio que tenham alguns motivos 
para apreensão € queixas, mas estas eles não devem à 
sua constituição, mas à sua própria conduta. Acredito 
que nossa situação afortunada deve-se à nossa consti- 
tuição, mas a ela como um todo, e não a alguma parte 
individualmente, e, em grande medida, ao que conser- 
vamos dela em nossas diversas revisões e reformas, bem 
como ao que alteramos ou acrescentamos. Nosso povo 
encontrará atividade suficiente para um espírito verda- 
deiramente patriótico, livre e independente salvaguar- 
dando de violações aquilo que ele já possui. Eu também 
não excluiria alterações, mas mesmo quando eu altero, 
deve ser para preservar. Devo ser levado a meu remédio 
por um grande agravo. No que fiz, devo seguir o exem- 
plo de nossos ancestrais. Eu faria a restauração O mais 
próxima possível ao estilo da construção. Uma cautela 
política, uma circunspecção prudente, uma moral em 
vez de uma timidez na atitude estavam entre os prin- 
cipais princípios de nossos antepassados em sua mais 
resoluta conduta. Não estando iluminados pela luz de 
que os cavalheiros da França dizem ter uma porção tão 
abundante, eles agiam com uma forte noção da igno- 
rância e da falibilidade dos homens. Aquele que os fez 
assim falíveis recompensava-os por, em sua conduta, 
ter-se atentado a sua natureza. Imitemos sua cautela se 
desejamos merecer sua fortuna ou manter seus legados. 
Acrescentemos, se assim o quisermos, mas preservemos 
o que eles deixaram; e, apoiados na base firme da cons- 
tituição britânica, que fiquemos satisfeitos em admirar 


em vez de tentar seguir, em seus vôos desesperados, Os 


aeronautas da França. 
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hes francamente minhas opiniões. Creio 
que elas provavelmente não mudarão as suas. Não sei 
se deveriam. Vocês são jovens; não podem guiar, mas 


devem seguir a sorte de seu país. Todavia, no futuro, 
elas podem ser de alguma utilidade a vocês, em alguma 
ública possa assumir. Na forma 


forma futura que sua repu 
atual, ela dificilmente perdurará; porém, antes de seu 


arranjo final, talvez ela seja obrigada a passar, como diz 
um de nossos poetas, “por grandes variedades de seres 
não experimentados” e, em todas as suas transmigra- 


ções, ser purificada pelo fogo e pelo sangue. 
Tenho pouco para recomendar minhas opiniões além 


de demorada observação e muita imparcialidade. Elas 
vêm de alguém que não foi um instrumento do poder, 
nem bajulador da grandeza; e que, em seus últimos atos, 
não deseja contradizer a tendência geral de sua vida. 
Elas vêm de alguém cuja atuação pública quase inteira 
tem sido uma luta pela liberdade dos outros; de alguém 
em cujo peito a fúria, durável ou veemente, nunca foi 
acesa, salvo pelo que ele considerava tirania; e que ar- 
rebata de sua porção nos esforços que são usados por 
homens bons para desacreditar a opressão opulenta as 
horas que ele dedicou a suas questões; e que, fazendo-o, 
convence-se de não se ter desviado de sua função usual; 
elas vêm de alguém que pouco deseja honras, distinções 
e emolumentos, e que não tem expectativa de recebê-los; 
que não sente desdém pela fama, nem medo da calúnia; 
que evita conflitos, embora vá arriscar uma opinião; de 
alguém que deseja preservar a coerência, mas que pre- 
servaria a coerência variando seus meios de assegurar 
a unidade de seu fim, e que, quando o equilíbrio da 
embarcação em que veleja puder estar em perigo pela 
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sobre 


pes i 
o equilíbrio. 


o de suas razões par 


carga de um lado, anseia por carregar o pequeno 


a aquele lado que pode preservar 
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